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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.879-DE 16 DE JUNHO DE 1900

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca
de Italtuba, no Estado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1898, de-
creta:

Arti go unico. Fica creada na guarda nacional da comarca de
ltaituba, no Estado do Pará, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 50', que se constituirá de tres batalhões
do serviço activo, sob os ns. 148, 149 e 150, e do um do da re-
serva, sob o n. 50, os quilos se organizarão com os guardas qua-
lificados nos districtos da mesma comarca ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Capital Federal, 16 de junho de 1900, 1:2° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE8.

Epitacio PessUct.

DECRETO N. 3.680-DE 16 DE JUNI10 DE 1900

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca
de Obidos, no Estado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca de
Obidos, no Estado do Pará, mais unia brigada de infantaria, com a
designação de 51°, a qual se constituirá de tres batalhões do ser-
viço activo na. 151, 152 e 153, e um do da reserva sob n. 51, que
se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da refe-
rida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 16 do junho do 1900, 12° da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE8.

Epitacio Pessext.

DECRETO N. 3.681 - DE 18 DE JUNHO DE 1900

Crea mais uma brigada de Infantaria de guardas nacionaes na
capital do Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta :

Artigo unico. Fica macia na guarda nacional da capital do
Estado de S. Paulo mais unia brigada de infantaria, com a des-
ignação de 50 a , a qual se constituirá de tres batalhões do ser-
viço activo ns. 148, 149 e 150, e um do da reserva, sob n. 50,
que se organizarão com os guardas qualificados no districto de
Santa Cecilia, pertencente á mesma capital; revogadas as dis-
posições em contrario.

Capital Federal, 16 de junho de 1900, 12° da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epitacio PossUa.
--

DECRETO N. 3.682 - DE 16 DE JUNHO DE 1900

Crea uma brigada dr, infantaria e outra de cavallaria de gaardas
nacionaes na comarca de Santa Cruz do Rio Pardo, no Estado
de S. Paulo
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta :

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional da comarca
de Santa Cruz do Rio Pardo, no Estado de S. Paulo, unia bri-
gada de infantaria e outra de cavallaria, aquella com a des-
ignação de 51', que se constituirá de tres batalhões do serviço
activo na. 151, 152 e 153 e um do da reserva n. 51, e esta com
a designação de 13°, que se constituirá de dons regimentos,
na. 25 e 88, os gimes se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca ; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Capital Federal, 16 de junho de 1900, 12" da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitac io Pessoa.

DECRETO N. 3.683-DE 16 DE JUNI10 DE 1900
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito supple-

montar de 550:0003 á verba --Soccorros l'ublicos-do exercicio
de 1900.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-

doudo ao que expoz o Ministro da Justiça e Negocios Interiores, e
tendo ouvido previamente o Tribunal do Contas, nos termos do
art. 70, § 5°, do regulamento approvado pelo &ereto n. 2.409,
de 23 do dezembro de 1896, resolve abrir, do accordo com o dis-
posto no art. 44 da lei n. 652,de 23 do novembro de 1899, o cre-
dito supplementar de 559:000$, á verba-Soccorros Publicos-
do oxercicio vigente, afiro de occorrer ao pagamento do cl-spezas
com as providencias sanitarias para a extinção da peste bu-
lonica.

Capital Federal, 16 de junho do 1900, 12° da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE9.

Epitac io Pessoa.
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Sr. Presidente da Republica.—A lei de orçamento n. 652,
de 23 de novembro de 1R99, consiennn, para a verba—Saecorr•s

aa•—lo	 Eb)i), O ,	 d.; 100:0,:p):".,.1..,
l'ela	 .;ouNtr.:ç,o junta., w)b n. 1, 	 que o reta-

rido et dito tem apenas o saldo de 2:515$746.
A necessidade de extinguir a peste buboniea, que já. se

tem manifestado em diversos pontos desta Capital, e de impe-
dir a. sua propagação no territorio brazileiro, aconselha a
adopçã.o do providencias immediatas, taes como a installação
do instituto Sorotherapico Federal, a nomeação de medicos
extraordinarios, acquisição de material iluctuanto, e obras
urgentes de caracter sanitario em varies estabelecimontos
dependentes deste Ministerio, alam de outras, como o custeio
do Hospital Paula (a.ndido e do Lazareto da Ilha Grande, etc.

Para estas despezas o director geral de Saude Publica apre-
:ItCU o inclu-o orçamento, na importaneia de 550:0014, como

está especiucado na demonstração sob n. 2.
À . vista do que occorre, torna-se necessario abrir á verba

—Soccorros Publicos—do actual exercicio, de accordo com o
art. 44 da mencionada lei n. 852, o credito supplementar de
550:000$, tendo já sido ouvido o Tribunal de Contas, nos
termos do art. 70, § 5° do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Capital Federal. 18 de junho de 1900. —Epitacio Pessoa.

N. 1 -- DEMONSTRAÇÃO DO ESTADO DA. VERBA -- SOCCORROS
PUBLICOS — DO EXERCIMO DE 1900

Folha da tripolação do vapor Paula Candido

Em janeiro 	
	

2:209V-00
Em fevereiro 	

	
2:049$600

Em março 	
	

2:269$200
Em abril 	

	
2:974$000

	

------------	 8:862$000
Folha do interprata da Directoria Geral do Saude

Publica de janeiro a. abril 	
Folhas do servente do Laboratorio Bacteriologia°,

aalario do janeiro a abril 	
	

364$516

Folha da tripolação da lancha Esguirol :

Em janeiro 	 	 880$400
Em fevereiro 	 	 795$200
Em março 	 	 880$400
Em abril 	 	 852$000	

3:408$000

Folha das tripolações das lanchas em serviço
quarentenario

Em janeiro 	
	

51
Em fevereiro 	

1:1724500

Folha do pessoal extraordinario do Hospital
Paula Candido :

Em janeiro 	 	 123$870
E n fevereiro 	 	 237$500
Em abril . 	 	 156$097	

518$367.

Folhas dos commissarios extraordinarios de hy-
giene, de 22 de janeiro a 19 de fevereiro 	 	 5:832$705

Forneeinaentos ao Hospital Paula Candido, em
janeiro 	 	 4:255$100

Fornecimentos á Directoria Geral de Saude Pu-
bica, em janeiro 	 	 8:367$800

----
32:980$988

Gratificação abonada ao Dr. Jayme Silvado e
Ataliba Borges Ribeiro da Costa Sobrinho, com-
iniss:onados para acompanhar o serviço de
vigilaneia, sanitaria em S. Paulo 	 	 2:344944

Indemnização ao Dr. Nuno de Andrade, director
geral de Sande Publica, pelo adeantamento
feito ao Dr. afano e Alvim, encarregado da
instalar a estação sanitaria do Lazareto do
Tattiandaré, e paga.mento dos moveis existentes
um casas da ladeira do Valongo, onde se deram
dons casos de peste bubonica 	 	 5:285$000

In.iemnizaçío ao Dr. Nuno de Andrade, director
geral de Sande Publica, pato pagamento que
fez ao Dr. Camillo Temi de 7.500 lyras, ao
cambio de 1$100 	 	 8•250$000

Passagens concedidas pelo Lloyd Brazileiro ao
Dr. Mello e Alvim e mais pessoal que foi ao
Lazarento de Tamandaré 	 	 164250

Credites

A' Daleaa-ia da Thrsoura em I sern..c.bnco, rara
aç d	 iaz	 d	 C314 :;à0 : n 1,r11-

taria, de Tamandará 	
A' Delegacia do Thesouro na Bahia, para attender

ás despozas com o serviço quarentenario no
Hospital do Bom Despacho 	

Idem, idem, em S. Paulo, para as despeza.s com o
serviço semaphorico na fortaleza da barra em
Santos, até 30 de junho corrente 	

Idem, em Londres, para indemnização de tele-
grammas dirigidos a este ministorio pelos mi-
nistros brazileiros em Madrid e Lisboa 	 	 405$072

97:484$254
Credito da verba n. 34 	 	 100:000$000

Saldo nesta data 	 	 2:515$748

Primeira Secção da Directoria de Contabilidade, 12 de junho
de 1900.—Flores Junior, 1° .—Visto. —Rodrigues Borbosa,
director da secção.—J. Bordini, director geral.

N. 2--DESPEZA CALCULADA CONFORME A PROPOSTA APRESENTADA
PELA DIRECTORIA GERAL DE SAUDE atanaca

Contas a pagar, remettidas á Directoria Geral
"de Contabilidade, provenientes de diversos
fornecimentos extraordinarios feitos á Di-
rectoria Geral de Saude Publica, ao hospi-
tal Paula Candido e ao lazareto da Ilha
Grande, durante os mezes de janeiro, fe-
vareiro e março

Folhas de vencimentos do pessoal extraordi-
nario do lazareto da Ilha Grande, de ja-
neiro a junho 	

	

Contas de alugueis de canoas em Sepetiba, do	
540$000janeiro a abril 	

Cantas em andamento de processo na Directoria
Geral de Saudo Publica, no hospital Paula
Candido e no lazareto da Ilha Grande, do
março o abril 	 	 62:31(4710

Fornecimentos extraordinarios para a Directo-
ria Geral de Saude Publica, para o hospital
Paula Caiando e lazareto da Ilha Grande,
incluindo o pagamento do pessoal extra-
ordinario, acquisição de desinfectantes e 	

100:000$000alugueis de embarcações até setembro 	

Instituto Sorotherapico Federal

Folha do pessoal durante o exer-
cicio 	

	
22:684$516

	

Extraordinarios, expodiente, etc 	
	

4:580$000

	

Alimentação dos cavallos e pe-	
8:00(4000quenos animae 	

	

Montagem dos laboratorios, me-	
10: 000$000sas, etc 	

Acquisição de cava tios que . de-
vem ser encommendados 	 	 5:000$000

Canalização de gaz (fiara os re-
guladores e canalização in-	

55:244$518terna).. 	 	 5:000$000
---

Commissarios extraordinarios, 25 medicos a
500$ cada um, sendo dous dias de maio até
setembro 	

	
50:80E4450

Para indemnizar o Dr. Nuno de Andrade, di-
rector geral de Maude Publica, do paga-
mento por elle feito ao Dr. Carra, medico
veterinario contractado para o serviço do
Instituto Sorotherapico, correspanden te ao
trimestre de 23 de maio a 23 de agosto,
4.500 francos a 1$110 	 	 4:9)5$000

Despezas com o material iluctuante em serviço
extraordinario até setembro 	 	 68:000$000

Para indemnizar o Dr. Nuno de Andrade, dire-
ctor geral do Saude Publica do pagamento
por elle feito ao Itrasilianische Bank tur
Deustschland por ordem e conta de Ricardo
Schieder proveniente da venda de appare-
lhos e mais accessorios de desinfecção 	 	 4:804$800

Para occorrer ao paeamento de apparelhas de
desinfecções adquiridos pela Inspectoria de
Sande do Porto do Estado do Maranhão 	 	 1:299$470

200$000

40:000$000

4:000$000

4:080$000

78:581$530

43:287$000
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Para °ocorrer ás despene de desinfectadores e
empregaeos do servia) Se:a:: pl;nrieo em
Santos á djapezlição da inspector de Saude
do mesmo porto, até setembro 	 	 2:040000

Para despesas asse não podem ser previstas... 	 25:000:e900
Para obras sanitarias urgentes em varies esta-

belecimentos dependentes deste Ministerio. 	 55:110,024

550:000$000

Primeira secção da Directoria Geral de Contabilidade da
Secret ,ria da Justiça e Negocias Interiores, 12 de junho de 1900.
_Flores Junior, 2.' 1 offlelal. Visto—Rodrigues Barbosa. Visto
—J. Bordini.

DECRETO N. 3.684—DE 19 DE suam° DE 1900

Reduz 25 o/. nos fretes dos generos alimenticios de primeira neces-
sidade, na Estrada de Ferro da Baturité, provisoriamente e ate
que eme a actual crise do Estado do Ceará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, con-
siderando o que lhe criem o Ministro de Estado da Industrie,
Viação e Obras Publicas, e tendo em vista o § 1° da clausula
XVIII do contracto de 12 de abril de 1898 pelo qual foi arren-
dada a Estrada de Ferro de Baturité, decreta:

Artigo unico. Fica reduzido de 25 *e, o frete dos generos ali-
mentidos de primeira necessidade na Estrada de Ferro de Betu-
rité, provisoriamente e até que cesse a actual crise do Estado do
Ceará.

Capital Federal, 19 de junho de 1900, 12° da Republie,a.

M. FERRAZ DE CAMPOS &AUM.

Alfredo littia.

Junho —900 2073

Sr. Presidente da Republica—A situacão do Estedo do Ceará
é de verded eira ca la mi cla , le publica. Po ti la ções fatimintus soli-
citam :enrilhe a que não basta a ceialsie partasul 	 n	 ra-
quer a acção dos Governos Federal e reeidn . :1 per os meios
directos ou indirectos que possam remediar de prompee tama-
nha crise.

Desde que, por parte da commissIe organizada Dl cusital
Estado, tive noticia exacta da situação, e r je"i 't t. '111'nirO•
fiscal da Estrada de Ferro de liatnrit,5 que ( ntrtss:3 ria acc)rdo
com o respectivo arrondattrio, para o fim	 o!ite,'	 .,bati-
mento ate 30 °/ no, frete dos gemeres rdimontic.ios de pr in2ira
necessidade. A respsti do arr .3ndatlrio foi que; lin...) p.) lia, en-
trar em accorde sobre a reducção proposta; mas qtrN, do
concluir os calculos est ,disticos neco.sarios, teu lo e,a visa, os
transportes do ultimo trimestre, dit. :a a proporção em que o
frete poderia ser reduzido.

Tal resposta, Sr. Presi lente, parece antes uma evasiva, ii não
comportando a situação faminta do Ceara que se aguardem cal-
culos nem sn prolonguem debatas, resolvi propor a V. Ex. a
expedição de um decreto reduzindo provisoriamente, até que
cesse a crise, 25 °to no freta dos generos alitnenticios de primeira
n cessitiaele. Neste sentido submetto a V. Ex. o projecto junto.
A clausula XVIII, § la da contracto de 12 de abril de 1898 dia-
põe, com referencia às tarifas de Estrada de Ferra de Batitrit4,,
que sejam fixas, mas que, de accordo com o Governo, e para
casos especiaes, a juizo deste, possam soffrer uma redacção que
perdurará pelo tempo que for determinado. Eutre taes casos
figura o actual relativamente ás de generos alimenticios.

Fiz o que pude para obter a a.e,quiescannia, do arrendretaree;
não a alcançando immediata, como era preciso, resta ae Gover-
no, autorizado pela citada clausula, decretar o retned:o nuca-
serio.

Capital Federal, 19 de junho do 19e0.—Alfealo Meia.

MENSAGENS

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Contabilidade
—l e secção—N. 22 — Rio de Janeiro, 18 de
junho de 1900.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados — Acompanhando a respectiva expo-
sição de motivos, transmitto-vos a Mensa-
gem que o Sr. Presidente da Republica di-
rige ao Congresso Nacional solicitando o cre
dito de que carece este Ministerio para co-
car= ás despesas com o pessoal e material
da extincta Germinai) de Estndos da Estrada
de Ferro de Catalão a Cuyabá no anuo de
1896.

Sande e fraternidade. —Alfredo Mais.

Srs. Membros do Congresso Nacional—A'
vista da exposição de motivos que junto
aubmetto á vossa apreciação, cabe-me soli-
citar ao Congresso Nacional autorizaçãe para
que o Poder Executivo abra ao Ministerio
da Industrie, Viação e Obras Publicas o cre-
dito extraordinario de 35:556$418, afim de
ser applicado ao pagamento das despezas
Commissão de Estudos da Estrada de Ferro
do Catalão a Cuyabá no anuo de 1896, sendo
28:357$998 destinados aos vencimentos do pes-
soal technico e 9:198$420 para a liquidação
das contas de fornecedores de material.

Capital Federal, 18 de junho de 1900.
M. FERRAZ DE CAMPOS &LUES.

Sr. Presidente da Republica—Não obstante
ter deixado o Congresso Nacional de consi-
gnar no orçamento do anno de 1896 a neces-
seria verba para os estudos que então se ex-
ecutavam sobre o traçado da Estrada do Ferro
de Catalão a Cuyabá, destinada a ligar as
communicações com aprojectada nova Capital
da União no planalto central do Brazil, o
vosso antecessor, ex-Presidente da Republica,
sem duvida inspirado na conveniencia de
concluir um serviço que já. havia custado pe-
sados sacrificios á Nação, resolveu mandar
proseguir os respectivos trabalhos, delibe-
rado a dar disso conta ao Poder Legislativo,
pedindodhe o credito que fosse preciso para
tal despezi, a qual, com a terminação dos re-
feridos estudos, orçou na quantia de 	
35:554418 comprehendendo o pessoal e ma-
terial.

e••n••

Assim, em Mensagem de 19 de setembro de
1898, foi, com a devida justificação de motivos
solicitado esse credito ; mas a Commissão de
Orçamento da Camara dos Srs. Deputados
deu parecer contra a solicitsção, sob o fun-
damento de se tratar de divida pertencente a
exercido encerrado, que como tal cumpria
ser paga pela verba de— Exercicios findos—
votada todos os annos no orçamento da des-
peza do Ministerio da Fazenda, razão pAla
qual a este competia effectuar a liquidação.

Laborou em equivoco aqué-lla Mostre Com-
missão, porquanto, não tendo a lei de meios
do atino de 1896 consignado credito algum
para o serviço a que se alinde, não pôde a
divida em questão ser considerada de exer-
cícios findos, conforme dispõe de modo Claro
e positivo o art. 11 da lei n.3.230, de 3 de
setembro de 1884,e 31 da de n. 490, de 16.de
setembro de 1897.

A' vista do exposto, é evidente que só o
Poder Legislativo tem competencia para con-
ceder a este Minieterio o credito extraordi-
nario de 35:556$418, assim discriminado:

Pessoal technico 	 ......	 26: 357$998
Material 	 	 9: 198$420

Capital Federal, 12 de junho de 1900.—
Alfredo Mala.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Contabilidade
—1° secção—N. 23—Rio de Janeiro, 18 de
junho de 1900.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
—Acompanhando a respectiva exposição de
motivos, transmitto -vos a Mensagem que o
Sr. Presidente da Republica dirige ao Con-
gresso Nacional solicitando o credito de que
carece este Ministerio para pagar á Com-
pagnie Auxiliaire des Chemins de Fer au
Brèsil os juros garantidos, durante o anno
de 1899, sobre os capitaes depositados para a
construcção do ramal de S. Sebastião a São
Gabriel, da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Uruguayana.

Saude e fraternidade.—Alfredo Maia.

Srs. Membros do Congresso Nacional—
A' vista da exposição de motivos que junto
submetto á. vossa apreciação, cabe-me soli-

Sr. Presidente da Repuelica,—.1 iletalendo
á conveniencia de promover a con,.11./.o
uma parte do prolongamento Oa 1..;, tr . (.:1
Ferro do Porto Ab?gre a Urtorte l yesie no
trecho de 8. 8 bastião a S. Gab:iei, (b Con-
gresso Naci ,mr..1 deu a necesso.ria autorizaçle
ao Poder Executivo para assim prece ler no
n. 14, art. 10, da lei u. 49,), de 10 do dezem-
bro de 1807.

A' vista de semelhante antoeleasão e do
que requereu a Compagnie 4.e,3
Chemins da Fer au Urési.1, fo: exp:!.1.i•:o odecreto n. 3.184, de 31 do dezem'arc de
estabelecendo com essa c . mopanbia	 1S•Ás
para a exemção das eiras e o!c;,, , tik; o
rospe;:tivo centrado em 4 de r:verr , irs) de
1899, garantiado-ilto por espa,.0 ti :Ju atines
os juros do 6 "/,, ao atino. sob 'e o ra::ital
maximo de 2.P09:0003, bom e e se n!,,
sola XX, esta bokeezido (pio o , ;:!:.(is
pagos, coligia:ato duras ,0 a coe;
Oblza ,k, sobre as qn:intili3 	 ;;1
autorizadas pelo Govoroo o re.:oli i ia ' -iraet delecialoato banzlarin, par t '"e!.1 e ar,,,ra,
pregadas á. imo:lida que i si ne,.. :;a-
rias.

Assim, focarei fielmente observ,Idr.s
obrigações ileando ainda firmado que o di-
reito ás vantagens do referida garantia co-
meçaria na data em que fosse iniciado o tia-
bo lbo.

Effectivamente, a companhia deu principio
a construcção do citado ramal em. 10 de maio

citar ao Congreseo Nacional autorização par a
que o Po ler Executivo abra ao Minietorio
da Industrie, Viação e Obras Publieas o cre-
dito extraordinario de 86:26U:3332, til :1 de
ser applicalo ao pagamento dos juros de
6 o/, ao anuo garantidos á Compagn,e
liaire der chemids de For au Bràil, sobre os
capitaes depositados no Landon end fira-

Bank, Limitei, nos mezes de maio a
dezembro'de 1899, e destinados á eon,- trocção
do ramal de S. Sebastiãe a 8. Gabriel da
Estrada de Ferro de Porto Alegre o, uru-
g,uayana, contractada com a referida, compa-
nhia nos termos do decreto n. 3.184, de 31
de dezembro de 1898, conformo o disposto na
a. 14, art. 10, da lei n. 490, do 16 de dezem-
bro de 1897.

Capital Federal, 18 de junho de 1900.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
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e recolheu ao Lenden and Bra-
,ziliqn Bavh,Lidai1ed, a queutie. de 1.540:000$
em 1 e do mesmo ma e 828:900$, eia 9 de
junhe seguinte-

A mais simples inspecção torna evidente
que, attenta a data da celebração do con-
tracto, não podia a lei de orçamento do anuo
de 189:1 consignar meios para semelhante
despeza, resaltando, portanto, a necessidade
de solicitar-se ao Congresso Nacional, na pre-
sente 33.s5,0, o cre fito que se faz preciso, á
vista da seguinte demonstração: a primeira
entrada do capital 1.500:000$, vencendo de
10 de maio a 31 de dezembro, 236 dias ou

1.500:004000 x 6 x 238
seja 	  == 58:191$780

365
e a segunda entrada, 82g:900$
vencendo de O de junho a
31 do dezembro, elee dias, ou

see:900$000 X I;	 201;
seia
	 28:069$052

36;

Total
	

86 :2G0$832
que é a importancia dos juros vencidos a
levar (et mencionada companhia no armo
proximo

Capitel Federe, 12 de junho de 1900. —
.A;;redu 1f ia

ex 1lei:ele:110 da, si ustleft o	 egocios
In torioros

Per decretes de 16 do corrente, foram no-
me e lee para a guarda nacional :

EsTADO DO PARÁ

(o,aarca dc Itaituba

50a brigada de infantaria

Coronel-commendante, Victor José Pinto
de Campos.

Comarca de Cintra

33 brigada de infantaria

belalhão de infantaria

Tenente-corn ael commandante, Fabio Ale-
xandrino de Carvalho.

33-batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal. Gesenald
José Monteiro.

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca da capital

50' brigada de infantaria

Coronel commandante, Antonio Lacerda
Franeo.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Leito Penteado e Autouio Guilherme
Stein

Capitães-ajudantes de ordens, Aurelio Vaz
e Joe() Candeio de Carvalho

Major-cirnegião , Dr. João Alves do Lima.

148' batalhão de infantaria

Tenente-coronei commandante, Antonio
Augusto de Carvalho Macedo Junior.

Estado-mee i(' — Major-fiscal, Alberto E.
Lovy :

Cepitão-ej alente, Guilherme Nogueira ;
Tenente-secretario, Anthero Augusto de

Albuquerque liliiem
Tenente quartel-mestre, Olavo do Oliveira

Camargo
Capitão-eirlirg i e o, Dr. Amorico Braziliense

de Almeida Mello.
cot:11)1(11de. — Copitão, Epaminondas do

01iveire Ma rtin-;
Tenente, re slre Augusto da Silva
Aleees, Orlendo Vaz e José Paulo de Me-

deiros.

2' companhia — Capitão, Manoel Godinho
Mendes;

Tenente, Anselmo de Assis
Alferes, José Julio do Araujo Macedo Ju-

nior e Mercedes de Almeida.
3" companhia — Capitão Antonio José Vai

Juntar;
Tenente. José Antonio de Lima Vieira;
Alferes, Guilherme Dias Souto e Sylvio Lo-

rena Lege.
4a companhia — Capitão, Carlos de Assis

Moura ;
Tenente, Gentil Moura ;
Alfer .s, Sergio Cesláo de Moura e Attila

de Campos.

149' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandant), Dr. Euge-
nio Preseiliano de Carvalho.

Estado-maior — Major-tis-al, Joaquim Bor-
ges da Cunha;

Capitão-ajudante, Arthur R. Cardoso ;
Tenent --secreterio, iffonso Voz
Tenente-quartel-mestre, Palro Dias (los

Santos ;
Capitão•cirureião, Dr. Francisco Antonio

de Vascolicellos.
P e inp nhia — Capitão, Honestaldo Vaz
Tenente, Fraecisco Manoel de Medeiros
Alferes, Adelpho leifevie e Martiniano de

Godoy.
2' companhia — Capitão, Antonio de Frei-

tas Vill u Iva
Tenente, Benedicto Gomes Ribeiro;
Alferes, João Silva e Frederico Jorge de

Abranch ee Campos.
companhia — C.Lpito, Viriato Vaz

Tensnte, Alberto Granda.1 Soares Rodri-
gues;

Alferes, Fidelis Alvos e Pedro Gomes Me-
deiros.

42 companhia — Capitães, Francisco Luzzi
Tenente, Francisco Pamplona
Alferes. Manoel Pacheco Meneonça Junior

e Elias Alves.

150' batalhão do infantaria

Tenente coronel commandante, Antonio José
Ve z

'Estado maior — Major-fiscal, José Antunes
de Cervallio
• Capitão-ajudante, Claudino Teixeira de
Carvalho

Tenente-secretario, Alcides Marques Pinto;
Tenente-quartel-mestre, Vicente Cicero

dos santos
Capitão-cirurgião, João F. Meira de Vas-

conceitos.
1 . companhia —Capitão, Olympic, Estevam

dos PaSSOs
Tenente, Antonio Marcondes dos Reis
Alteres, Gabriel Melhano e Laurindo da

Cunha Lima.
2' companhia — Capitão, José Carlos Dias;
Tenente, Atnerieo Braz Nogueira de Se
Alferes, José Affonse Luzzi e Jo. é Anoso

de Araujo Lima.
companhia — Capitão, Benedicto An-

tonio da Cunha lema
Tenente, José Augusto do Camargo
Alferes, José Nogueira de Sá o Mauricio de

Camargo.
40 companhia — Capitão, Leopoldo Ma-

chado
'recente, Pacitico Antonio da Cunha Lima;
Alferes, Julio Xavier Leite Filho e Bene-

dicto Gomes Medeiros.

500 batalhão da reserva

Tenente-coronel comrnandante, Manoel
Vaz.

Estado-maior — Major-fiscal, Paulo Oro-
zinsho do Azevedo;

Capitão-ajudante, Antonio José de Souza
Fernandes;

Tenente-secretario, José de Oliveira Mar-
ques;

Tenente-quartel-mestre, Florencio Sacra-
mento Assumpção;

Capitão-cirurgião, Dr. José Valeriano de
Souza.

1 . companhia—Capitão, Tiburtino Mondim
Pestana;

Tenente, Felicio Pacheco;
Alferes, Serafim n Bonzani e José Franco.

companhia—Capitão,JoaquimDomingues
de Oliveira Belleza;

Tenente, José lnfantino;
Alferes, Francisco Jorge Goneelves e Adão

Gonçalves Jardim.
:e companhia—Capitão, Carlos Antonio da

Silva;
Tenente, Cosmo Alves dos Santos;
Alferes, Manoel 'Faveira e Antonio José de

Freitas.
4 . companhia—Capitão, Bartholomeu Ro-

drigues Funchal;
Tenente, Eutimio Gentil;
Alferes, Manoel Farra e Anacleto Machado

de Oliveira.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 do corrente:
Concedeu-se:
Ao tenente medico de Ti 2 disse do exercito

Dr. Arthur de Figueiredo Rebello a demis-
see que pidiu do seis-iço do mesmo exer-
cito

Aos professores do Collegio Militar capitão
de fragata Alfredo Augusto de Lima ltarros
o Hereeterio chá dos Santas, de accordo com
e disposto no art. 295 do Codigo das dispo-
sies communs ás institiuções de Ensino
Superior, promulgado com o decreto ri. 1.159,
de 3 de dezembro de 1ete2, e approvado
pelo de ri. 210, de 7 de dezembro de 1894 e
no art. 193 do regulamento que baixou cota
o lu n. 1.775 A, do 20 de agosto deste
ultimo anno, a gratificação addicional de
5 "e, sobre ot vencimentos fixados para
aquelle cargo pe lo referido reeularnento, a
qual lhes deverá ser abonada, a este a
-untar de 10 de fevereiro e áquelle de 23 de
abril ilo corrente anno, visto haverem na
vespera deesee dias completado 10 anuos de
serviço no magisterio;

Ao profeseor da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo capitão do estado-
maior do exercito Marcos Franco Rebente,
de accordo cont o disposto no art. 295 do Co-
digo das di sposições communs ás institui-
ções de ensino superior, promulgado cem
o decreto ri. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
e approvado pelo de n. 230, de 7 de dezem-
bro de 1894, e no art. 26 do regulamento
que baixou com o de n. 330, de 12 de abril
ee 1890, a gratificação addicional de 5 oh
sobre os vencimentos fixados para aquelle
cargo pelo referido regulamento, a qual lhe
deverã ser abonada a contar de 31 de agosto
de 1898, visto haver na vespera desse dia
completado 10 annos de serviço no magis-
terio.

—Foi reformado de arcordo cota a 2 , parte
da resolução de 1 do abril de 1871 e
com a 1 2 parte do § 1" do art. 9" da lei

C48, de 18 de azosto de 1832, o 2" te-
nente aggregado á arma de artilharia
Franklin do Amaral Theberge, visto haver
sido em nova inspecção de saude, a que foi
subinettido,julgado ineapaz para o serviço do
exercito.

Miuistet . io da IndiNi ria, Viaçã.o e
Obras Publicas

Por decretos de 16 do corrente, foram con-
cedidos privilegies de invenção, por 15 an-
nos, rosal vendo o Governo os direitos de ter-
ceiros e a sua responsabilidade quanto á no-
velado e utilidade da. iuvenção,pelas patentes:

N. 3.116 a Vide!. Duchein, brazileiro, ne-
gociante, domiciliado na capital do Est ido
de S.Paulo, por seus procuradores Jules Gé-
raud, Leclerc (5: Corep . , brazi leiros,agentes de
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privilegies nesta Capital, para sua invenção
de—Um filtro automatico, denominado Filtro
Automatic° Paulista,

N. 3.117, e pelos mesmos procuradores, a
Frank James Ludington, norte-americano,
engenheiro, domiciliado em Waterbury, Es-
tados Unidos da America do Norte, para sua
invenclio de —Uma mo.china aperfeiçoada
para fabricar cigarros de boquilha;

N. 2.786 bis,e pelos mesmos procuradores,
a The Wireless Telegraph and Signa Com-
PanY, iimitsd,ingleza, industrial, estabelecido.
em Londres, Inglaterra, cossionaria de Ou-
gl ielmo Marconi, para os melhoramentos que
introduziu em sua invenção de apparelhos
empregados em telegrapliia sem fios, já pri-
vilegiada pela patente n. 2.786, de 25 de
abril de 1889.

—Por outros do 8, ta.mbem do corrente e
nas mesmas condições, pelas patentes

N. 3.114 a D. M. Costa & Comp., por-
tuguezes, fabricantes de cigarros, moradores
nesta Capital, por seu procurador Adolpho
Bailly, braziloiro, agente de privilegies nesta
Capital, para sua invenção de — Processo
aperfeiçoado de fabricar estojo simples para
cigarros e artigos semelhantes

N. 3.113, e pelo mesmo procurador, a
Lopes Sa & Comp., brazileiros, industriaes,
moradores nesta Capital, para sua invenção
do— Aperfeiçoamento nas caixas de phos-
phoros, especialmente as de papelão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio d.t Justiça o Negoeios
Interiores

Expediente de 18 de junho de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Accusou-se o recebimento do aviso do 16
do corrente, com que o Ministerio das Rela-
ções Exteriores remetteu 100 exemplares do
decreto n. 3.653, de II do maio ultimo, re-
lativo á extradição de criminosos entre o
Brazil e o Chile.

—Autorizou-se o commandante superior in-
terino da guarda nacional no Estado de
Sergipe, a conceder guia do mudança para
a Capital Foderal, onde pretende fixar resi-
dencia, ao capitão do 40 esquadrão do 2° re-
gimento de cavallaria da guarda nacional da
capital da.quello Estado Gracilino de Menezes,
conforme requereu.

—Concedeu-se prorogação do prazo legal,
por tres mezes, a contar desta data, para
tomar posse do respectivo cargo, ao coronel
commandante da 92s brigada de infantaria
da guarda nacional da comarca de Ouro
Preto, no Estado de Minas Geraes, Antonio
Augusto de Oliveira.— Enviou-se a porcaria
á Delegacia Fiscal do Thesouro no referido
Estado.

— Declarou-se que o nome do alferes no-
meado para a 4, companhia do 11 0 batalhão
de infantoria da guarda nacional desta Ca-
pital, por decreto do 9 do corrente mez, é
Genaro de Souza Lemos e não Gervasio de
Souza Lemos, como foi escripto no referido
decreto publicado no Diario Olficied de 12 do
alludido moz.

—Foi nomeado o bacharel Carlos da Silveira
Martins para o loga.r de sub-pretor da 92 pre-
teria.

—Remetterans-se ao juiz federal na secção
de Matto Grosso, para os fins convenientes,
os titulou de nomeação de João Pereira Dias,
Manoel do Rosario e Luiz Generoso da Silva
Albuquerque para 08 togares de ajudantes de
procurador da Republica nas circumscri-
pções de Sant'Anna do Paranahyba, Nioa.c e
Miranda, náquella secção.

Reverimento despachado

Capitão Luiz de Lacerda Cardoso.— Satis-
faça o salto da transferencia para o serviço
da reserva, afim de que se possa apostillar a
sua patente, de accordo com o decreto de 16
do corrente mez.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito ingloz
John Ivor Dunbar, de profissão maritima.

— Communicou-so ao Prefeito do Dis-
trict° Federal, em referencia ao officio de 22
da maio findo, que, por aviso de 12 do mez
corrente, solicitaram-se providencias do Mi-
nisterio da Fazenda afim de ser essa Prefei-
tura indemnizada da Quantia do 100$, impor-
tância da planta do District° Federal remet-
tida com o citado officio.

Requerimentos despachados

José Mendes de Souza, solicitando naturali-
zação.—.Junte certidão de idade ou documento
que a suppra,.

Luiz Piecolo, idem. — O documento com-
probativo do maioridade legal está sujeito á
revalidação do sollo, e é remettldo, para esse
fim, á Recebedoria. da Cap'tal Federal com
officio da presente data, na conformidade das
disposições em vigor.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 800$ ao baçharel Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu, despezas de primeiro es-
tabelecimento por ter sido nomeado juiz do
Tribunal Civil e C iminal ;

De 500$ ao bacharel Alfredo de Almeida
Russell, identicas despezas do logar de juiz
da Sa pretoria

De 200$ ao sub-pretor Luiz Çirne Lima,
aluguel da sala de audiencias, relativo a
abril o maio

De 504300, fornecimentos ao Instituto
Nacional ee Musica

De 280$, jantares fornecidos ao jury por
Manoel Pereira Jorge ;

D3 1:200$ ao bacharel Carlos Ferreira
França, lente cathedra.tico do Externato do
Gymnasio Nacional, accrescimo de 20 °/, de
seus vencimentos.

—Requisitaram-se providencias ao dito
Ministerio afim de ser posto na Delegacia do
Thosouro em Londres o cred i to de 91$842,
correspordente a fs,' 3,12,0 proveniente de
deus cabogrammas dirigidos pelo encarregado
do negocios, sobre eludo publica.

—Transmittiu-so ao presidente do Tribunal
de Contas cópia do decreto n. 3.683, de 16
de junho corrente, abrindo a este rninistorio
o credito supplementar de 550:000$ á verba
—Soccorros publicos.

—Recommendou-se ao engenheiro que pro-
videncie afim de ser aubstituido o apparelho
sanitario da 8' estação policial.

Requerimento desinchado
Joaquim Corrêa da Silva Oliveira.— Com-

pareça nesta directoria.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 18 do corrente mez:
Foram exonerados:
Estevão Louzada do legar de fiscal do im-

posto de consumo do sal no municipio de
Ca.mocim, Estado do Ceará.;

Francisco de Andrade Pessôa de identico
togar no municipio de Chaval, no mesmo
Estado.

Foram nomeados:
Antonio Moreira da Costa para o logar de

fiscal do imposto de consumo do sal no mu-
nicipio de Ca.mocim, Estado do Ceará ;

Joaquim Francisco dos Santos para iden-
tico togar no municipio de Chaval, no mesmo
Estado.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federa

Addi 1:mento ao exrdiente de 15 de junho
de 1900

Expediente do Sr. ministro:
Ao presidente do Montepio Geral do Eco-

nomia dos Servidores do Estado:
N. 54 — Communicando, em resposta ao

officio de 18 de maio findo, que este ministe-
rio resolveu conceder permissão para que a
liquidação das lottras sacadas no estonteio de
1899 contra e a favor do Thesouro e daquollo
estabelecimento seja feita até o fim do moz
de julho vindouro.

Dia 18
Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 5 — Recommendando que providen-

cio no sentido de serem impressos nas ornei-
nas daquelle estabelecimento mais 500 exem-
plares do relatorio da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos.

—Ao Dr. Prefeito do District° Federal
N. 24 — Declarando, em resposta ao officio

n. 48, de 18 de abril ultimo, que este minis-
teria approvou a concessão de aforamento
feito por aquella prefeitura a Domingos Joa-
quim da Silva, dos terrenos acorescidos de
accrescidos á praça da Igrejinha n. 2 o praia
de S. Christovão os. 2 e 4, a que se refere o
processo que acompanhou o dito officio e ora
é devolvido.

— Ao Dr. procurador seccional da Repu-
blica,:

N. 55— Pedindo, afim de poder este minis-
ierio resolver sobre o requerimento em que

a Irmandade do Santissimo Sacramento do.
Candelaria solicita, de accordo com o art. 15,
n. III da lei n. 191 B, de 30 de setembro do
1893 e art. 44, § 12 da de n. 652, de 23 do no-
vembro de 1899, seja lavrado o termo do en-
coreoração ao patrimonio da mesma irman-
dade, de um terreno situado na Quinta da
Boa Vista, junto á estação da Mangueira, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, que pros.
videncie no sentido de ser devolvido ao The-
souro o processo referente ao assumpto, quo
se acha naquella procuradoria.

Ao Presidente da Junta Commercial da,
Capital Federal:

N. 56—De posse do officio n. 80, de 12 de
janeiro proximo findo, em que, a proposito
do despacho de 12 de dezembro do anno pas-
sado, pelo qual este ministerio deferiu, con-
forme vos communicou no officio a quo vos
referis, o requerimento em que Carlos Lis-
combe Trem recorreu do acto dessa junta
suspendendo-o do exercicio do cargo de cor-
retor de mercadorias, por não ter dado a
registro, no devido tempo, o conhecimento do
pagamento do imposto annual de que se trata,
fazeis ponderações no sentido de justificar
aquelle acto, declaro-vos que este ministorio,
embora reconheça que essa junta apenas
exigiu o conhecimento do pagamento do im-
posto com relação ao 1° semestre, todavia,
considerando que nenhum artigo do regula-
mento approvado pelo decreto n. 596, de 19
de julho de 1890, isenta explicita ou impli-
citamente do procosso recommendado no
art. 35, a imposição da pena de suspensão
por aquelie motivo, resolveu manter a sua
decisã.o por este ultimo fundamento.

Ao Governador do Estado do Paraná:
N. 3—Remettendo a cópia do parecer ornit.

tido polo Dr. selador dos proprios nacionaes'
que deixou de acompanhar o officio deste
ministerio, n. 2, do 28 de maio findo.
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Req ver i mento despacho do

Pela Sr. Minist o:
.n_ • :• trto J. de oliveira Bastos e outms,

dt.s dois do iirmazem da Alfandega
Janeiro, wdifido para ser compre-

litl na couce:são dos doze dias de férias
int : ;a:Q.4 abot:ar aos ompi •egados da referi-
da p trtição.—Indefe-ik,vis-to nã.o serem os
surplicantes ompregattos do quadro.

1V1inisterio da Marinha
Por portaria de 19 do corrente, foi no-

inea . !o O 1" tenonte Vrtatoisco rio Mattos para
exeil •or o ezirgo de secretario e ajudante de
or:en o commandanto da flotilha do Aii:a-
zonas.

Rrquerimento devachado
Francisco de S. Marcos. —Junte documento

provaodo ter carta de piloto.

Minisiorio da Guerra
Por portaria de 18 do corrente, concede-

ra m-se ao escripturario da Escola Prepara-
toda e do Tact,ica do Realengo Candido
Alberto de Freitas Albuquerque mais 30 dias
de licença, com o respectivo ordenado, em
prorogação da que obteve em 16 de maio
lindo, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Requerimentos despachados

TtrObina Maria da Conc rio:10 Itoilim. — Ha-
bitito-s3 n)s termog do decreto u. 3 607, de
10	 L .ver,,, iro de 1860.

Tenent, Symphrcnio Paes Barreto. — De-
frido, quanta á trimsforencia do 33" ba-
talhão para o 36" de infantaria. A' Conta-
doria.

Alf !Ns Alfredo Fiar° Cantatice.—Deferido.
Restii.na-si-lhe o que jr foi descontado. A'
Contadwia.

Fra..-‘cisca Ro,!rigues de Barros.— Pague-
s°.	 Cantador:a.

Cardoso Fernandes & Comp.— Restitua-te.
A' Contadoria.

Barbosa e Georgina Barbosa.—
D6-se. A' Contadoria.

Soldado Josi-5 Lopes da Silva. — Inde-
feri.!o.

Minl3terio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 19 dr junho de 1900

Ao Mittisterio da Fazenda foram solicitados
OS seguintes pag amentos:

Do 736$120 a diversos, fornecimentos á
Esteado. de Forro do Rio do Ouro em abril
ultimo (r.,qui•-ltado por officio n. 162, aviso
n. 1.344);

De 77.$, idem de material fornecido aos
TelegraohoS em março ultimo (requisitado
por officio n. 594, aviso n. 1.345) ;

Do 98$, idem, idem, idem, em março
ultiitio (requisitado por officio n. 588, aviso
n. 1.3461;

1) .3 2374a0, indemnização a Arthur His-
terit,anu Ferreira, interprete da Hospedaria
da ilha das Flores, dispendida com trans-
portes de inunigrantes de janeiro a abril ul-
timas (aviso n. 1.347 n :

Do 975%00 a divers,,, fornecimentos aos
Correios, em março e abril ultimos (requi-
sitado por otLio n. 470/2, aviso ri. 1.348)

De 297.i340 a Leal, Oliveira, Silva tç.: Comp.
fornocitnnatAs aos Correios, em abril ulti
mo, favio n. 1.349);

De 50140 a Pereira Reis & Comp., fome-
chhouto á Ilospeta.:'a da Ilha das Flores, em
abril ultimo, (aviso n. 1.350);

Requerimentos despachidos
D. Vale,riana Coutinlio da Rocha, viuve.

de João Salero° da Silva Rocha, carteiro de
1 . classe da Administração dos Correios do
Distr eto Federal.— Compareça nesta dire-
ctoria para esclarecimentos relativos á pensão
do montepio instituido por seu finado ma-
rido.

D. Cecilia Pereira de Souza, pedindo os fa-
vores do montepio pelo fallecimento de seu
marido, João Pereira de Soma, 1 0 oficial
aposentado da Repartição Geral dos Correios.
—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados

Dia 18 de junho 1900

Rodrigo José Gomes Bastos, agente do Cor-
reio na rua do Humaytá, imitindo augmento
da gratificação q ao aatualmente percebe.—
Aguardo opporttmidade.

Dia 19

Companhia Nacional Manufactora de Fu-
mos, pelo seu presidente Dr. Luiz Raphael
Viewa Souto; palindo certidão relativa á pa-
tente de privilegio de invenção n. 2.897, de
6 de s ..timibro de 1899.—Deferido.

&aias prèvio

Engenbeiro Theophilo Monteiro de Car-
valho, pedindo privilegio de invenção para
can preparado pharmaceutico, denominado
Depurativo Brazil». —Comp troça nesta secre-
taria de Estado no dia 25 do corrente, a 1
hora da tarde.

Requerimentos despachados
Companhia Mecanica e Importadora de

S. Paulo, pedindo o pagamento da quantia
de 4:806$924, proveniente da diferença de
cambio oecorrida no calculo do material que
forneceu á Estrada de Ferro Central do Bra-
zii. —Requeira ao Ministerio da Fazenda.

Dr. Eugenio do Espirito Santo de Menezes.
pedindo ser comrnunicado ao Thesouro Fe-
deral achar-se o predio da rua Paula Ramos
n. 9, isento do pagamento do imposto de
penna de agua, em virtude do contracto feito
com a Inspecção Geral de Obras Publicas.—
Peça por certidão á referida inspecção.
e-

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 18 de junho
de 1900 	  2.562:593$834

Idem do dia 19:

-1	 126:0893544
18:843$651

144:933$195

-2.707:527$029
Em igual periodo de 1899 	  3.324:179$366

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 de

	

junho de 1900 	  1.200:7033585

	

Ideia do dia 19 	 	 81:170$528
••••1

1.281:874113
Em igual periodo de 1899... 1.040:964345

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação dódia 19 de junho
de 1900 	

Idem do dia 1 a 19 	

Em igual penedo de 1899 	
nn•n•n•n•nn•

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 19 do corrente, o Si'. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 1.27'7, de 11 do corrente, pagamento de
50o$, da féria do pessoal de escripta empre-
gado, durante o mez de maio ultimo, no
deposito central a cargo da Inspecção Geral
das Obras Publicas ;

N. 1.280, de 12 do corrente, idem' de
6:719$748, da folha e féria do pessoal empre-
gado, no mez de maio ultimo, nas canaliza-
çães longinquas a cargo da mesma repar-
tição;

N. 1.282, da mesma data, idem de 1:25 i$,500,
da féria do pessoal empregado no serviço de
reparos dos proprios nacionaes, no mez de
maio ultimo;

N. 1.283, da mesma data, idem de 1:240$,
da féria do pessoal empregado na conserva-
çãodda 	 da Tijuca, no mez de maio
ultimo;

N. 1.284, da mesma data, idem de 907$500,
da féria do pessoal empregado na conservação
da floresta das Paineiras, no mez de maio
ultimo;

N. 1.285, da mesma data, idem de 914$500,
da féria do pessoal empregado na conservação
da floresta de Jacarepaguá, no mez de maio
ultimo ;

N. 1.281, da mesma data, idem de 74$500,
da féria do pessoal extranumerario empre-
gado nos diversos serviços além das horas
regimentaes, dos rapam e melhoramentos da
rede de distribuição a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas, no mesmo mez ;

N. 1.286, da mesma data, idem de 8:604,
das férias do pessoal empregado na limpeza,
vigilancia e distribuição de agua, no mesmo
mez ;

N. 1.287, da mesma data, idem de
23:837$950, das férias do pessoal empregado
DOS reparos, melhoramentos e conservação da
rede de distribuição de agua, no mesmo
mez;

N. 1.288, da mesma data, idem de
3:053$C33, das férias do pessoal empregado
em serviços além das horas regimentaes;

N. 1.289,Tia mesma data, idem de 7:44i7$600,
das férias do pessoal empregado em serviço";
concernentes ao proseguimento da rede de
distribuição e pennas de agua obrigatoria e
reg;stros de incendi° a cargo da Inspecção
Geral de Obras Publicas, no mez de maio
ultimo;

N. 1.290, da mesma data, idem de 1 :4$8$,
da féria do pessoal empregado nos serviços
do Deposito Central, no mesmo mez;

N. 1.291, de 12 do corrente, idem de 780$,
da féria do pessoal empregado na aferição de
hydrometros, no mez de =do ultimo;

N. 1.292, da mesma data, idem de
2:920%00. da féria do pessoal empregado no
serviço de esgoto de aguas pluviaes, no mez
de maio ultimo;

N. 1.278, de 11 do corrente, idem de 394$,
da folha dos vencimentos do pessoal en2pre-

• De 111$059 á Companhia Estrada de Ferro
de Caxias a Cajazeiros, da garantia de juros
do V semestre de 1899, qne deixou de ser
incluida no pagamento solicitado por aviso
n. 383, de 21 de fevereiro ultimo (aviso
n. 1.351);

De 2:544500, a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em março
ultimo (requisitado por officio n. 563, aviso
n. L353).

Fora j remettidos ao mesmo Ministerio os
documentos relativos ao fornecimento de
carvão feito á mesma Estrada em 1898 e ao
respectivo pagamento effectuado pela caixa
da mesma, na importancia de 286:057$920
(aviso n. 1.32).

8:7003760
96:7653864

469:384261
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gado nos trabalhos extraordinarios com os
conoertos da casa da directoria do Jardim Bo-
tanico, em maio ultimo;

N. 1.270, de 9 do corrente,idem de 27:000$,
de subvenção á Companhia de Navegação das
Lagôas Norte e Manguaba, no Estado das
Alagôas, no corrente exercicio;

N. 1.269, de 9 do corrente, idem de 56:200$,
á Companhia Pernambucana de Navegação,
de subvenção pelo serviço a vapor no ri o
S. Francisco, no corrente oxercieio;

N. I .265,da mesma data,idem de 1:751$252,
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, no mez de março
Ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 1.281, de 8 do corrente, pagamento de
250' $000 á Companhia de Transporte de Car-
ruagens, do aluguel de dous carros para ser-
viço da Escola Nacional de Bellas Artes, em
Medo ultimo;

N. 1.288, de() do corrente, idem de 250$
ao deputado pelo estado de Minas Geraes
Lamartine Ribeiro Guimarães, de ajuda de
custo de vinda e volta que lho compete, na
l a sessão da 41 legislatura do Congeesso Na-
cional;

N. 1.298, de 11 do corrente, idem de
505$500 a Pacheco, Silva & C., de forneci-
mento, em maio ultimo, á Secretaria de Es-
tado;

N. 1.300, da mesma data, idem de 250$000
ao deputado polo estado de Minas Gemes,
Antonio de Padua. Assis Rezende, de ajuda de
custo que lhe compete na 1° sessão da 4 le-
gislatura do Congresso Nacional ;

N 1.299, da mesma data, idem do 250,000
a Antonio Jos', da Cunha Lima Braga, da
despeza feita, durante o mez de maio ultimo,
com o asseio do &lidei° onde funcciona °juizo
federal, na secção do Rio de Janeiro ;

N. 970, de I° de maio, idem de 166$666 ao
bacharel Carlos Jorge Sallabin y, do venci-
mento integral do legar de lente da cadeira
de geographia do externa.to do Gymnaslo
Nacional.

Ministerio da Fazenda—Oflicios:
N. 375„ da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 13 do corrente, pagamento de 7:444850,
a diversos, de fornecimentos áquella repar-
tição, no corrente exerc i cio ;

N. 132, da Junta Commercial, de 9 do cor-
rente, idem do 116$540, a diversos, de obje-
ctes fornecidos áquella iepartição e despesas
Miudas fatias pelo porteiro, no mez de maio
ultimo;

N. 133, da mesma repartição, de 8 do cor-
rente, idem de 75$340, a diversos, idem no
mez de abril ultimo;

N. 90, da Caixa de Amortização, de 6 do
corrente, idem de 66(4300, a diversos, de
objectes de expediente fornecidos aquella re-
partição no mez de maio ultimo ;

N. 735, deste Tribunal, de 4 do corrente,
idem de 500$, de adiantamento ao porteiro
do Thesouro Federal, para occorrer ás des-
pesas miudas do Tribunal, nos mezes de maio
e julho do corrente anuo

N. 9, da superintendendo. da Quinta da
Boa Vista, de 1 do corrente, idem de 280$,
dos salarios dos trabalhadores que fizeram a
limpeza das ruas da Quinta, no mez de maio
ultimo ;

N. 292, da Alfandega da Capital Federal,
de 10 de maio, idem de 4:410$326, a diversos,
de fornecimentos feitos áquella repartição,
no corrente exercido.

Informação:
Da 2 0 Sub-directoria de Contabilidade do

Thesouro Federal, de 5 do correate, paga-
mento do 2:681$000 i Leuzinger & Comp.,
de famecimeatos ieitos ao Thesorro Federal,
no corrente exercido.

Requerimentos:
Do contra-almirante Joaquim Cardozo pe-

reira, pagamento de 287$382, da restituição
do imposto de 2 °/,, que lhe foi cobrado inde-
vidamente, no periodo de 6 de setembro de
1893 a 14 de dezembro de 1894.

Exercidos findos.
Requerimentos:
De D. Rita Ribeiro d'Almeida Cruz, paga-

mento de 200$000, de funeral e luto, como
viuva do empregado do Correio da cidade do
Campos, José Rodrigues Cruz.

De João José da Silva, idem de 377$333. de
vencimentos a que fez jus, nos annos de 1895
e 1896.

De Leandro Pereira, idem de 229$800,
fo'necimentos ao Tribunal da Córte de Appel-
laç:Zo. no anuo de 1898.

De Wilson Sons & Comp., idem de 	
16:805$000, de fornecimentos ao Islinisterio
da Marinha, no anno de 1898.

Da Companhia Metropolitana, idem do
51:a16$366, de passagens fornecidas de accor-
do com o seu contracto de 8 de outubro do
1890, aos immigrantes aqui chegados no
vapor Prorence a 8 do novembro de 1892.

—Ministerio de Marinha—avisos:
N. 848, de 7 do corrente, pagamento de

26:736$444 a Pedro Leal Moreaux, filho do
inventariante dos bens do finado engenheiro
Carlos Moreaux, pelos concertos por este
realizados no cruzador Trajam/ ;

N. 826, de 5 do corrente, idem de
11:069$841 a diversos, de artigos de expe-

diente, impressões e outros fornecimentos
feitos a este Mtnisterio, de janeiro a maio do
corrente atino.

—alinisterio da Guerra—Avisos
N. 339, de 9 do corrente, pagamento de

1:496$ a Manoel José de almeida Carvalho,
de serragem preparada fornecida á Forta-
leza de Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro no corrente exercicio

N. 341, da mesma data, idem do 3:23%165
dive"sos, de artigos fornecidos, no corrente

exercido, it Intendencia Geral da Guerra
N. 340, da mesma, data, idem do 6:811$819,

a diversos, de fornecimentos, no actual
exercicio, ao Arsenal do Guerra da Capital
Federal

N. 337, da mesma data, idem de 6:254$814,
a diversos, do fornecimentos á Intendencia
Geral da Guerra, no corrente exercido.

Pagadoria do Tikosouro —Pa-
gam -se hoje as seguintes folhas de Obras Pu-
blicas do 1" e 3° districto ; dia 21, 4' e
Xerem e Penha ; dia 22, o 2° districto.

@lenta Casa da Mleserlcordla-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hoepicioe de Nona Se-
nhora da Saude, de 8. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 16 do corrente o seguinte :

O mov;mento da sala do banco e do,./ consul-
torios publicos foi, no mesmo dia. d e 3A 
tanteu prra os que.' se aviaram 446 receitas.

Fizeram-se 8 obturações de dentes.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
doe districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas relativo ao abastecimento do agua.

—No dia 24:
Tingua e Commercio 	
Maraaanis e affiuentes 	  139.923.000

70.966.000

Macacos e Cabeça 	  6.989.000
Carioca e Morro do Inglez 	  2.950.0(10
Andarahy e Tres Rios 	  7.263.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho o re-
sorveteria de S 	  Christovão

	

recebeu 	  3.64 8O
E do Morro da Viuva. 	 	 957.000

0

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha —Repart140 da Carta blaritima—Resumo meteo-
rologloo da Estação Central no Morro de Santo Antonio—Dia 18 de junho de 1900 (segunda-feira):

Tern .airatnra maxlma exposta 	
a á sombra 	

mininia 	
Ey ...pot-44o' em ?A horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	  

27°9
27'0
16°7
3m/m,5

—
9h,29
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DIA 18 DE JUNHO DE 1900

Observações a O h. m. Grunwich festas isks capitam dos portos (9h. 07 m. s. m. da Capital)
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EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina e do
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro
Será chamado hoje, 20 do corrente, ás

11 horas:

EXAME ESCRIPTO

23 serie pharmaceutica

Octacilio Carvalho de Camará.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1900.— O se-
cretario, Dr. E. de Meneses.

Directoria Geral de Esta-
tistica

FORNECIMENTO

. De ordem do Sr. director, faço publico que
nesta directoria recebem-se propostas em
carta fechada, até o dia 3o do corrente moz,
para o fornecimento, durante o segundo se-
mestre do asno vi2ente, dos seguintes ob-
jectes de expediente:

Ponnas J. B. Mallat (ns. 10 e 12), caixa.
Ditas Ouillot (n. 170), idem.
Ditas Blansy Pouro & Comp. (numeres di-

versos), idem.
Ditas do alluminium, idem.
Ditas Porry (a. 420), ideai.
Ditas Figueiras (na. 1, 2 e 3), idem de 100.
Lanis pretos Johann Faber (numeros di-

veros), duzia.
Ditos bicolores, dito dito, idem.
Ditos de borracha, dito dito, idem.
Canetas Eagle Penei! & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Canivetes Rodgers (de 1, 2, 3 e 4 folhas),

um.
Raspadeiras, dito, idem.
Ditas canivetes, idem.
Tiralinhas de Kirn, idem.
Ditos diversos, idem.
Papel almasso pautado (de primeira), resma.
Dito Fitime dito, idem.
Dito quadriculado (de 0,22x 0,33), idem.
Dito marcado para officio (de 0,22x0,33),

idem.
Dito idem de	 (de 0,22x0,33), idem.
Dito para mirutas (de 0.22x0,33), com

margem, idem.
Dito pernil n. 106, metro.
Dito vegetal n. 102, metro.

Papel matta-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito marcado para cartas ofileiaes ( de

0,140x0,210), cento.
Dito idem, sem marca (de 0,140,x0,210),

idem.
Enveloppas para cartas, com e sem marca

(de 0,120x0,150),
Ditos para officio marcado(de 0,250 X0,140),

idem.
Ditos idem de (0,25x0,10), idem.
Ditos paro mappas (de 0,220x0,340), idem.
Dites idem (de 0,207x0,310), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue Black, idem,
Dita carmin Stephens, frasco.
Lacre vermelho. caixa.
Protocollos (conformo o modelo), um.
Facas para papel (diversas) uma.
Gomma arabica G. Toiray's, frasco.
Dita A. Maurin, frasco grande.
Macetes de mata-borrão (diversos), um.
Reguas de jacarandá, de cedro e outras,

idein.
•Estojos do desenho (diversos), idem.
Tinteiros (diversos), idem.
Colchetes americanos (numeres diversos),

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas, que serão abertas na pre-

sença dos proponentes, ás 12 horas da,quelle
dia, deverão, para serem acceitas, conter os
preços de todos os objectos acima mencio-
nados, na ordem e de accordo com as uni-
dades alli adoptadas e vir acompanhadas das
respoctivas amostras, ficando LS do propo-
nente preferido archivadas nesta directoria
até a terminação do contracto.

Primeira Secção da Directoria Geral de
Estatistica, 19 de junho de 1900.—Na ausen-
cia do chefe, o 1° ollicial, L. Doyle Silva. (.

ClOsa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem-do cidadão director faço publico
que só tendo sido contractado hoje o forneci-
mento de carne verde, de novo serão rece-
bidas propostas, no dia 26 do corrente, a
1 hora da tarde, para o fornecimento de ge-
flores alimenticios, mataria prima para as
diversas oalcinas, farinha de trigo e lenha
para padaria para o 2° semestre co corrente
anno.

Nesta casa se prestarão informações a re-
speito durante as horas do expediente.

Casa de Correcção da Capital Federal, 18
de junho de 1900. —Gabriel Getulio Regueira.

(.

Secretaria da Policia do
District° Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia faço
publico, que esta repartição, para a venda
de ires muares dos carros do seu serviço,
recebe até o dia 21 do corrente, propostas
em carta fechada, podendo as pessoas, que
quizerem adquirir esses muares, examinal-os
na cocheira existente nos fundos do pateo do
edificio da mesma repartição.

Secretaria da Policia do DLstricto Federal,
15 de junho de 1900.-0 secretario, Candido
Josd de Siqueira Canapello. 	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico, para conhec'mento dos interessados,
que a Inspectoria de Saude dos Portos do
Paraná, que se achava funccionando no porto
de Antonina, passa novamente a ter sua sede
no de Paranaguá, onde fica re-installada.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 de junho de 1900.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos. 	 (.

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRASIL•

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
AVISO HYDROGRAPIIICO N. 84

Estado do Espirito Santo—Barra da Victoria
De ordem do Sr. almirante chefe da Re-

partição da Carta Maritima, avisa-se aos na-
vegantes que, conforme informação forne-
cida pelo commandante de brigue Pirajd,
de.,appa.recou a boia encarnada que mareava
a posição da Baixa Pequena e será. opportu-
namente avisada a sua reposição no Jogar.

Directoria do Hydrographia, 19 de ju-
nho de 1900.—Luiz C'adaval, capitão de fra-
gata.	 (.

Int cadencia Geral da Guerra
ASSIONATURA DE CONTRACTO

O Sr. Luiz Macedo é convidado a compa.-
recer á l a secção desta repartição, afim de
firmar o contracto dos artigos que lhe foram
acceitos em sessão da Commissão de Compras,
realizada em 5 do corrente, na intelligencia
do que incorrerá, na multa de 5 0/0, si deixar
de o fazer até o dia 22 do corrente.

1.* Secção da Intendencia Geral da Guerra,
em 19 de junho de 1900.—Tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.



Intondeuela Geral da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Oa Srs.A. Ferreira Noves & Comp., Vi-
cente da Cunha Guimarães, Azevedo Alves
& Irmão, Vieira de Carvalho & Comp., Gui-
lherme Bastos & Comp., Jose) Ignacio Coelho
& Comp. e Alaphilippe Cathiard & Comp.,
são com vidados a comparecer. 1 secção desta
repartição afim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em sessão
do conselho de compras de 31 de maio findo,
na intelligencia de que incorrerá na multa
de 5 "is todo aquelle que deixar de o fazer
até o dia 21 do corrente.

Primeira sução da Intendencia Geral da
Guerra, 18 de junho de 1900.— Tenente-co-
conel Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (•

intendonola Geral da
Guerra

rsa.rtAossa canvAa) VEGETAI„ COUROS, CAL,
PEDRAS E ARTIGOS hF:NIELIIANTEs

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 21 do corrente, até ás
11 '1, horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados èurante o se-
gundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os res-
pectivos im -mesma na l a mação desta inten-
dencia, onde deverão prsviamente apresentar
suas ha'allitações na forma do regulamento
e ordens em vigor ; e bem assim a caução
de I :000$000 na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
auras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á multa de 5 0/0 , caso recusarem
a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, em 16 de junho de 1900.—Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior.	 (•

tirategimento de Cavallarla
QUINTA DA BOA VISTA

De ordem do Sr. coronel commandante faço
publico que na secretaria deste regimento
recebem-se, até o dia 26 do corrente, ao melo-
dia, propostas para a compra do estrume da
cavalhada, durante o segundo se:nastro de
julho a dezembro do corrente armo.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 19 de
junho de 1900.—Luis Torquato de Souza,
tenente-secretario interino.	 ( •

LEILKO DE CA.VALLOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico, que, no dia 28 do corrente mez,
far-sa-ha leilão em hasta publica do 34 ca-
vallos julgados imprestaveis para o serviço

Quartel na Quinta da Boa Vista, 20 da
junho de 1900.— Luiz Torquato de Souza, te-
nente . secretario interino.

Estrada do Ferro do Rio do
Ouro

A' vista do aviso n. 50, de 16 do corrente,
do alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas, fica modificado o horario de trens
desta estrada do seguinte modo:

O trem P 2 chegará ao Cajta is 9 h.12 da
manhã e regressará para o interior como
trem P 1 ás 4 h.40 da tarde.

O trem M 1 irá somente á Pavuna, onde
entregará as suas cargas ao P 1 para seu
destino e regressará corno M 2 ás 5 h.0 da
tarde, servindo taes trens aos interesses &lb-

urbanos, pelo que ficam supprimidos os trans
8 1—S 2-8 3—S4, R 1 e R 2.

O P 1 irá a Tingua ás segundas, quartas e
sextas-feiras e a S. Pedro às terças, quintas
e sabbados.

Directoria da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, 19 de junho de 1900.—Antonio Pinheiro
de Vasconcellos, director.	 (•

Alfandega do fio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector em COMIDISSãO

faço publico que está aberta a concurrencia
para o contracto de remoção de todo o lixo
e acquisição da palha e sobras de embalagem
nos armazens desta repartição, depositados
fóra das portas o ahi arrecadados diaria-
mente, de 1 de julho proximo futuro a 30 de
junho do anuo viadoaro.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas e lacradas até o dia 25 do
corrente, á 1 hora da tarde, no gabinete da
iaspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1900.— O 20 eseripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (•

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CABIARA COMMERCIAL

De convocaçao dos credores da missa fallida de
Antonio Moreira da Silva, para reunirem-
se na sala dos despachos deste juizo, 4 rua
dos Invalidos ra„ 108, no dia 20 do corrente
mez de junho, d 1 hora da tarde, afita da ve-
rificarem os creditos e, approva dos, delibera-
rem sobre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta, ou formar-se o contracto
de uniao.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem que, correndo
por esta Camara Commarcial e cartorio do
escritão, que este subscreve, o processo da
fallencia de Antonio Moreira da Silva, ora
por parte dos syndicos me foi apresentada
a seguinte petição : Illm. e Exm. Sr. Dr.
Gama e Souza, juiz da Camara Commercial
— O abaixo assignado, syndico da fallencia
do Antonio Moreira da Silva, requer a V.Ex.
se digno de mandar passar editaas para a
reunião dos credores do mesmo fallido, em
dia que for designado. Assim, pede deferi-
mento. Rindo Janeiro, 25 de maio de 1900.
Arajo Vianna, Freitas & Com. (Estava devi-
damente inutilizada uma estampilha no valor
de tresentos das). Sobre o que proferi o se-
guinte deapacho:Sim. Rio,30 de maio do 1900 —
Gama e Souza. Em virtude do despacho acima
passou-se o presente edital de convocação dos
credores da massa fallida de Antonio Moreira
da Silva para reunirem-se na sala dos despa-
chos deste juiz ), á rua dos Invalidos n. 108,
no dia 20 do corrente mude junho, á 1 hora
da tarde, afim de verificarem os credites e,
approvados, deliberarem sobre concordata, si
fór apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se o contrato de união, elegendo-se
synclices definitivos e uma commissão fiscal
com funcções consultativas e deliberativas
para liquidação da massa, advertindo-se que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curador por telegramma, cuja minuta au-
thentica e legalizada deverá ser entregue ao
expedito'', que na transmissão mencionara
esta circumstancia; é licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais credores, com-
tanto que não seja devedor da massa, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião
forem tomadas, sendo que para a concordata
é mister que represente alta no minimo tres
quartos da totalidade dos credites. Para
coustar e chegar a noticia a todos os inte-
ressados passou-se este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e &fixados na
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fórma da lei, de cuja &fixação o porteiro dos
ituditorios lavrara a competenta certidão
para ser junta a is respectivos autos. Dado
e passado pasta Capital Federal, aos 4 de
junho de f900. E eu, Thonsé Arthur Figueira,

escrivão interino, o subscrevi. —.gel/arfai:to

da Gama e Souza,

Segunda Pretorin
DE PRAÇA Coll O PRAZO DE 20 DIAS

Para venda e arrentatar io do predio n, 20,

*antigo n. 4, da rua Cardoso Junior, per-

tencente ao espolio da flnay:a D. Rita Fe-
licia de Abreu Ferreira, na fôrma (tbaixa

() Dr. Luiz Tosta da Silva NTuirs, juiz sub
-pretor em ex)rcicio da Segtbada Preteria

desta Capital Federal, etc.: 	 -

Faz saber aos que o presente editar virem,
com o prazo de 20 dias, que no dia 20 de
junho proximo futuro, logo depois de finda
a audieneia desse dia, o porteiro dos kaudi-
todos levará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação, ás portas do
predio n. 149 da rua da Prainha, onde Puna-
dona o mesmo juizo, o predio n. 20, antigo
n. 4, da rua Cardoso Junior, avaliado em
12:0008, conforme a avaliação do teor se-
guinte: Os avaliadores nomeados, depois de
assignarem o compromisso de ordem do
Exm. Sr. Dr. juiz pretor da Segunda Pre-
teria, procederão pela maneira seguinte :
Bens de raiz,rua Cardos.° Junior n. 20, antigo
n. 4, fregu szia da Gloria, legar denominado
Mundo Novo, nas Laranjeiras. predio assobra-
dado, feitio platibanda, com duas janellas de
peitoril no assobradado e tres portas na loja,
medindo de frente 5 metros, Na' 1212 ,60 de
fundos, çonstrucção de pedra e cal. portndas
de cantaria, divisões de estuque dividido
o assobradado em duas salas e cinco q uartos e
um satã° com escada de madeira diviaMo em
uma sala e tres quartos e a loja em deus uar-
tos e porão. O terreno em que se acha. edifi-
cado o predio mede de frente 12sa20 por
2'0,87 de extensão e de largura nos funda3
7 ,",50, com cancella de ferro sobre pilares dei
cantaria e gradil de ferro sobre muro de pedra.
e cal á frente e fundos. Avaliamos na quantia
de 12:000$. Importa a presente avaliação
na quantia de 12:00(Oo0. Rio, 23 de abril
de 1900. João Francisco da Costa Forreira,
Manoel Pereira Madruga. Estava coitada
uma estampilha do Thesouro Nacional re-
presentando o valor de 300 reis, compe-
tentemente inutilizada, na forma da lei. Esto
predio vai á praça a requerimento do in-
ventariante Antonio Pereira Soares, para
pagamento ao credor hypothacario, depois do
ouvidos os interessados, conforme a petição
do teor seguinte: sIllin. Ex. Sr. Dr. Juiz da

Pretoria. — Antonio Pereira Soares, In-
ventariante dos bens de sua finada sogra Rita
Foliai:. de abreu Ferreira, já se tendo feito a
avaliação dos bens e tendo do se pagar ao
credor hypothecario, por isso requer a V.Ex.
para vender em praça publica os bens ava-
liados, que constituem o predio hypothecado,
e que sejam ouvidos os interessados. Assim,
pede a V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro,
28 de abril do 1900.—Antonio Pereira Soares.»
Estava collada e inutilizada uma estampilha
do Thesouro Nacional do valor de 300 réis.
Despacho: Diga° os interessados. Rio, 30 de
abril de 1900. Silva Nunes. Resposta: Con-
cordamos com o requerido. Rio, 1 de maio
de 1900. Manoel Fernandos Forreira, Rita
Thoodora Gomes Ferreira, Josá Francisco For-
nandos Ferreira. Oificio — Concordando o
credor hypothecario, que deverá ser ouvido,
não me opporei que seja autorizada a venda
do irnmovel, em praça do juizo, totnau-
do-se por base o preço da avaliação e sendo
o excesso do produeto, depois do remida a
divida, recolhida á Caixa Economica, em
nome do acervo. Rio, 15 de maio de 1000.
O curador geral dos orphãos, Manoel V. de



Apolices

Apolices geraes de 5 I„, cautela.
Ditas garaes de 1:000$, 5
Ditas do Empresem° Nacional

de 1895, port. 	
Ditas idem de 1897, nom. 	
Ditas do Emprese= Municipal

de 1896, port 	 . 	
Banais

Banco Deposito e Descontos 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito do Commercio, integ 	

Companitias
Comp. Seguros Integridade 	
Dita S. Christovão 	
Dita Tecidos Petropolitana 	

Debentures

855$00a
880$000

888$000
1:024000

155$000

80$508
193$250
210$000

40000
150$000
170$000
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Magalhães. Concordo. Rio, 25 de maio de
1900. Francisco de Andrade e Silva. Con-
cordo com o requerido. Rio, 26 de maio
de 1000. Joaquim Dias da costa. Réplica
Exin. Sr.— Em vista de já terem fallado
todos os interessados, disme-se S. Ex. mandar
expedir euitaes. Espera receber mercê. Des-
pacho. Na forma do officio ao Dr. curador
de orphã,os. Rio, 26 de maio de 1900.— Silva
Nunes. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, e para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar
mandou lavrar o pa-sante e mais dom de
igual teor, senha um para ser pulilicado pela
imprensa, um para ser junto aos autos cum
para ser artixado nu loesr publico e do cos-
tume. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 31 do meio de 1900. Eu, José Can lido de
Barros, o subscrevi.— Laís nst:t da Silva
1Vun es

De eitaçcto do rdo ausente Rodolpho Joaquim
de Freitas

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13" pretoria do District° Federal etc.:

Faz saber que pelo presente é citado e cha-
mado a este juizo o rèo ausente Rodolpho
Joaquim de Freitas, para dentro do prazo de
20 dias comparecer nesta pretoria, a.tim de
se ver processar pelo crime do art. 303 do
Codigo Penal, sob pena de ser processado e
julgado á sua revelia. Do que se lavrou o
presente, para ser affixad e publicado no
Diorio Official. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 16 de junho de 1900. Eu, Rodrigo
Januario de Oliveira Ramos, escrivão, o sub-
screvi.— José, Augusto de Oliveira.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Vaiados 1Pab1ieos da
Capital Vederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA 111ITALLICA

Sobre Londres 	 ..
3,	 Pariz 	
»	 Hamburgo 	
s.	 Italia 	
»	 Portugal 	
I.	 Nova York 	

* 90 d/.
9 13/16

$972
1:00
—
w11••n

1n11.

A' vista

9 25/32
$975

1$204
$917

404
5$054

Soberanos 	 	 25$150
Ouro nacional por 1$ 	 	 2$791

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices gerars de i:000$, 5 0/
Ditas do Empresem° Nacional

de 1895, port 	  • 878$000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:015$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:020$000
Ditas do Empresem° Municipal

de 1896 	 	 154$000
Bancos

Banco Constructor	 Brazil 	 •	 11$500
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 225$030
Dito Rural Hypothece,rio, integ 	 	 260$000

5rtprirrmitzs
Comp. Viação F. Sapucahy 	 23$50, O
Dita Seguros Integridade 	 	 40t;000
Dita Commercio Nacionrl 	 	 50$000
Dita Jardim Botanieo 	 	 1475000
Dita 'recidos Petropolitana .. 	 	 170$000

/),;.bentt.4.-ez
Tec 1 es raz il Industrial 	 	 20%000

Capital Federal, 19 do junho de 1900.— José
Claudio da Silva, syndlco.

RECTIFICAÇÃO

Verificado ter havido erro na publicação
da cotaçã official do dia 18 do corrente, pu-
blica-se de novo a referida cotação. ficando
assim rectificada a do cambio sobre nana.

Capital Federal, 19 de junho de 1900.—Jose
Claudio da Silva, syndico.
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLIOA

&bre Londres 	
Pariz 	

Hamburgo
Italia . 	

s.	 Portugal 	
Nova York.  

•..

90 d/v
9 21/32

987
1$219

A'vista
9 5/8

$991
1$223
$932

406
5$136

Soberanos 	 	 25525
Ouro nacional, por 1$ 	 	 4816

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Delas. União Sorocabana e /tilaria,
1° serie.	 49$250

Ditas Tecidos Carioca. 	 	 200V00
Secretaria da Clamara Syndical da Capital

Fedesal, 18 de junho de 1900—. José Claudio
da Silva, syndieo

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje

dos seus agentes, os Srs. N. M R.othschild
Sons, o seguinte telegramma datado de:

Londres, 19 de junho de 1900, ás 12 horas e 15
minutos da tarde:

Consolidados Ingleses, 101 1/4 0/0.
Apolices de 1879, 64 0/0.
Ditas externas de 1888, 65 04.
Ditas idem de 1889, 65 0/0.
Ditas idem de 1895, 73 e/o•
Funding Loan, 88 °is.
Oeste de Minas, 69 0/8.

SOCIEDADES ANONY,MAS

Companhia  Man ut factora
de ConNervas Alimentielael

ACTA N. 15 DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 16 DE JUNHO DE 1900

Aos 16 dias do mez de junho de 1900, pre-
sentes na série da Companhia Manufactora do
Conservas Alimenticias, á rua D. Manoel
n. 9, oito accionistas representando 1.599 ae-
ções, o Sr. presidente declarou que, havendo
numero legal para inflacionar a assembléa
geral ordinaria, convidava para presidil-a o
accionista Sr. Dr. Villela dos Santos. Este,
assumindo a presideneia, convidou para se-
cretarios os Srs. Castro Silva e Eduardo Ma-
chado e declarou que, tendo a assembléa por
fim julgar as contas e actos da directoria, re-
lati- os :e) ;i11n: de 1899, eleger a dimetoria
o eka,,1 :i) IiaI, ia mandar procedo/ á lei-
ra eu re:iitorio.

O s t-, JosA Joaquim Brandão dos Santos
requereu a dispensa da leitura, o que foi
approvado.

Foi em seguida lido o seguinte parecer da
conselho fiscal

4( Srs. accionistas : De conformidade com
a lei das sociedades anonymas e de accordo
com os nossos estatutos, o Conselho fiscal da
Companhia llanufactora de Conservas Ali-
menticias vem desempenhar-se do espinhoso
encargo que a lei e estatutos lhe conferem.
Foram-lhe presentes pela digna administra-
ção da companhia os livros, balanços e don-
tas, flue par.SOu a examinar com todo o rigor
e cuidado, tendo o conselho fiscal a satisfação
de declarar-vos que achou todas as verbas de
receita e despesa escriptas com clareza e
exactas com os balanços.

As vendas que teem sido impulsionadas
tanto quanto po sivel, foram regulares e os.
proventos satialatorios, perante a crise que
atravessam o commercio e a industria do pa;z.
Pelo exame do balanço e contas se evidencia
a solidez em que prosegue a companhia. As-
sim,o conselhoé de parecer que sejam appro--
vadas as contas do anno de 1899 e que seja
dado um voto de loúvor á muito digna dire-
ctoria pelo interesse que tomou para o pro-
gramo da companhia.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1900.—Josd
loaqidin Branda° dos Santos. — José Antonio
de Castro Silva. — Victor Paciello.

Submettido á discussão, foram sem debate
approvadas unanimemente as suas conclua
soes — que sejam approvadas as contas de
1899; que seja dado um voto de louvor á
muito digna directoria pelo interesse que
tomou para o progresso da companhia.

Abstiveram-se de votar os membros da di-
rectoria e do conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
a assembléa tinha de eleger a directoria e
o conselho fiscal da companhia, e convidou os
Srs accionistas a fazerem suas messias para
a. primeira eleição.

Feita a chamada, foram recolhido oito ce-
didas, que, apuradas, deram o seguinte resul-
tado:

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho 82 votos ;
José Joaquim Brandão dos Santos 88 votes;
Bernardo José Alfonso 94 votos ; Manoel de
Azevedo Mello 5 votos.

Houve duas °adulas, representando 28 vo-
tos, só com dons nomes.

O Sr. presidente proclamou directores da
companhia os tres mais votados, o mandou
fazer a chamada para o recolhimento de °a-
dulas para a eleição de membros do con-
selho fiscal e supplentes.

Foram recolhidas oito cedulas, cujo resul-
tado foi o seguinte:

Para membros do conselho fiscal: José An-
tonio de Castro Silva 79 votos ; Miguel Am-
brosio Mendes 90 votos ; Victor Paciello 99
votos.

Para supplentes: Antonio Vieira de Souza
Fonseca 99 votos ; Antonio Manoel Fernando&
da Silva 99 votos e Antonio André Pereira
99 votos.

O Sr. presidente proclamou os eleitos e
declarou que, si nenhum accionista pedisse a
palavra, encerraria os trabalhos.

Nenhum pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente agradeceu a distiucção que lhe foi
feita pela assembléa com l a acceitação do seu
nome para presidilaa e declarou que ia
mandar lavrar a acta para ser sujeita aos
Srs. accionistas, suspendendo os trabalhos.

Reaberta a sessão, á 1 hora, foi lida a acta
e approvada, pelo que vae assignada por
todos os accionistas presentes,

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1900.—
D3odcao C. Villela dos Santos.— Eduardo
Alves Mach ., do.—Josd Antonio de Castro &loa.
— I?. L. Ferra Sobrinho.— Manoel Joaquim
Branda'', dos Santos.— Jou' í,iqim lb-anciã-o
dos Sonto, por procuraçao de David Pacheli.
— Afama Joaquim Branda', dos Santos.—
Bernardo Joad Afonso.
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PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 3.108— Memorial descriptivo, acampa-
sdr.ando um pedido da privilegio, durante
16 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Aperfeiçoamentos em ma-
chinas para fabricar cigarros>. Incençao de
Napoleon Du Brul, domiciliado em Caiei-
*lati, Estados Unidos da America do Norte.
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

em machiaras para fabricar cigarros, e mais
particularmente na classe de machinas geral-
mente conhecidas pelo nome de maehinas de
cigarro continuo, e a mesma invenção tem
por objecto aperfeiçoar e simplificar a disposi-
ção geral da machina em seu conjuncto,assim
como os diferentes mecanismos ou partes
cuja operação combinada produz os cigarros
acabados e os entrega promptos para se in-
troduzirem em caixas.

Para este fim a Invenção comprehende
aperfeiçoamentos na armação principal sobre
que se acham montados todos os mecanismos,
no mecanismo de alimentação e preparação
do !timo, no mecanismo formador de enchi-
mento, no mecanismo que serve para guiar
e dirigir a fita, no tubo enrolador da morta.
lha, no mecanismo de cortar ou separar os
cigarros, no mecanismo de descarga e no
transportador.

Passo agora a descrever por parte os pon-
tos novos de construcção desses diferentes
mecanismos, referindo-me aos desenhos arme-
xos, que formam parte do presente me-
morai:

A fig. 1 é uma vista em perspectiva da
machina inteira e as figs. 2 e 3 são, raspe-
ctive,mpate, um plano e uma vista lateral da
Mesma.

As figa. 4 e 5 são, respectivamente, uma
elevação do frente do mecanismo de alimen-
tação e preparação do fumo e uma secção
vertical transversal pelo mesmo mecanismo.

A dg. 6 é uma secção vertical transversal
por uma parte do mecanismo de formar o
enchimento e as figo. 7 e 8 são, respectiva-
mente, um plano e uma elevação lateral
da fórum deste ultimo mecanismo que eu
prefiro, em escala augmentada.

As figs: 9, 9* e 90 são, respectivamente,
Unia vista lateral, ama vista de extremi-
dade e um detalhe em secção do mecanismo
destinado a entesar e limpar a correia que
supporta o enchimento de iamo.

A fig. 10 é uma vista de detalhe da placa
que serve para remover o enchimento da
correia formadora desta enchimento e de
conduzil-o ao tubo de enrolar a mortalha.

As figa, 11 e 12 são, respectivamente, um
plano e urna elevação lateral do formador
de enchimento e da roda condensadora que
serve para entregar o mesmo enchimento,
em condição conveniente ao papel da mortal ha

A. fig. 13* é uma senão vertical longitu-
dinal, em escala suplantada, dos orgão
que recebem o enchimento formado e o con-
duzem ao papel que deve constituir a mor-
talha.

A fig. 13* é um plano dos mesmos orgãos,
em escala reduzida, representando igual-
mente o mecanismo do enrolar a mortalha.

A fig. 13b (lig. 18) é uma vista do deta-
lhe de um mecanismo de deslocar a fita, por
cujo meio esta fita, e coai ella ó papel, se
péde deslocar leteralmente para regular a
linha de alimentação e apresentar a borda
do papel em posição conveniente ao meca-
nismo de applicar a cotia.

A fig. 14 é uma perspetiva de detalhe
do tubo de enrolar a mortalha.

A fig. . 14* é uma vista de detalhe augmen-
tada do measte no encaixe para o paperdo
tubo enrolador. A. figa. 15, 18, 17, 18, 19,
20,21,22, 23 e 24 são secções verticaes trans-
versus tomadas em diversos pontos do per-
curso do fumo depois do se achar este depo-
sitado sobre a correia formadora do enchi-
mento até sahir do tubo enrolador de
mortalha em estado de cigarro completo,
representando progressivamente essas Aguas

as diversas plisses de desenvolvimento do
cigarro.

As figa. 25, 26 o 27 são, respectivamente,
uma vista de extremidade, uma vista la-
teral e um plano do mecanismo de applicar
a cotia. As tigs. 27*, 27b e 27c são vistas de
detalhe em elevação, secção horizontal e
secção vertical, respectivamente, represen-
tando a fôrma que prefiro de meios de des-
carregar a cola. A fig. 28 é nua Ração
vertical da mesma parte da machina tomada
em uni plano pexallelo ao da fig. 25, e re-
presentando uma fôrma modificada do dis-
positivo, que regula a descarga da calla. A
fig. 29 e uma meação em perspectiva de de-
talhe do dispositivo automatico de °alivio de
tensão intercalado no mecanismo rotativo
para o embolo destinado a expeliir a cotia.
A fig. 30 é uma vista em secção da porca do
parafuso de alimentação. As figa. 31, 32 e
33 são vistas de detalhe de uma valvula, for-
mando parte fôrma modificasia dos meios,
servindo para regular a limentação da cotia á
oda para regular applical-a. A ag. 34 (folha
12) é uma vista em **acção representando a
construoção da roda de pressão dapolia motora
da fita, e o ajuste execentrico para a mesma
roda. As figa. 35 e 36 representam as fôrmas
duplas e simples de um typo de mecanismo
de cortar destinado a dividir o eylindro de
cigarro continuo em cigarros individuaes,
assim como o ema composto que imprime
um movimento horizontal de vae e vem ao
corpo desse mecanismo, proporcionalmente
ao avanço do cylindro continuo durante a
operação de dividiao e communica simulta-
neamente um movimento vertical ás diver-
sas facas. As figa. 37e 38 representam em
vistas de frente e de secção, o modo de di-
vidir os cigarros que acho preferirei, isto é,
por meio de um par de facas franzidoras e
coradoras. As figa. 39 e 40 representam, em
vista de traz e em plano, uma construoção
empregada para communicar os movimentos
oppostos relativos •ás mesmas facas. As
figo. 41 e 42 são ele sações de traz e de lado
do dispositivo que emprego para communicar
os movimentos oppostos ás facas mencinadas.
A fig. 43 é uma elevação das eonnexões mo-
toras situadas na extremidade traseira da
machina. A fig. 44 é uma vista em perspe-
ctiva da montagem de um typo de mecanismo
de cortar, operando sobre o principio de um
disco cortante rotativo, e adaptado para re-
ceber um movimento de vae e vem horizon-
tal e vertical do cam cometo acima mencio-
nado. As figa. 45 e 46 sao, respectivamente,
uma vista de traz e uma vista de lado do
typo de mecanismo de cortar a que se refere
a fig. 44. A fig. 47 (folha 7) é uma secção
longitudinal do tubo de separação. A fig. 48
(folha 7) é uma vista em perspectiva do
plano inclinado de descarga. A fig. 49 é uma
elevação de extremidade de traz do transpor-
tador e do empilhador, e as figs. 50 e 51 re-
presentam, em perspectiva e elevação late -
tarai, a construeção de uma modificação
que prefiro dos mesmos transportador e em-
pilhador.

Antes de proceder é. deseripção detalhada
dos 'diferentes mecanismos, começarei por
descrever a disposição geral da maehina, re-
ferindo-me ás figs. 1, 2 e 3 dos desenhos. 1 é
a armação principal, 2 o mecanismo de ali-
mentação e preparação do fumo, 3 o meca-
nismo formador do enchimento,4 o mecanismo
que serve para guiar e dirigir a tita,5 o man-
tenedor do rolo de papel, 6 a roda motora da
fita, 7 o tubo enrolador da mortalha, 8 o
mecanismo de applicar a colia,9 o mecanismo
de cortar, 10 o mecanismo de descarga e 11 o
transportador. 12 é o eixo principal traba-
lhando em mancaes, ao longo de um lado da
maehina e pôde ser posto em movimento por
qualquer fonte de força apropriada, como por
exemplo, a palia 14. O eixo 12 é ligado por
uma oonnexão motora 15 ao eixo 16 do me-
canismo de alimentação e preparação do
fumo; por uma connexão 17 ao eixo 18 do
mecanismo formador do enchimento de fumo;
por uma engrenagem 19 ao eixo 18 e 20 do
Mecanismo de applicar a cotia; por urna con-

nexão 23 ao èixo 24 do mecanismo de cortar,
e por connexões 25 ao transportador.

O mesmo eixo 12 se acha dividido em duas
partes pelo engato 26, cuja parte corredia é
regulada por um garfo 27, situado em um
eixo 38 que atravessa a machina e se manobra
por uma manivela 29 situada em sua extre-
midade opposta. Desse modo as partes acti-
vas postas em moviraento pela parte do eixo
situada além do engate 26 podem se fazer
parar independentemente da extremidade
deanteira do eixo motor que actúa os outros
mecanismos, comprehendido o mecanismo
formador do enchimento. A connexão 21 Ode
se pôr em operação e gira de operação por
meio de um garfo semelhante 30 do eixo 31
que atravessa igualmente a machina o e re-
gulado por uma ma.nivella 32 situada era sua
extremidade opposta, podendo-se assim parar
a roda motora da fita, independentemente dos
mecanismos restantes. 33 é uma roda de mão
situada na parte trazeira do eixo 12 e por
cujo meio essa parte do mesmo eixo se Ode
revolver á mão peca se ajustarem . as partes
susceptiveis de movimento independente em
virtude do dispositivo descripto acima.

Passo. agora a descrever detalhadamente
os diferentes orgãos ou mecanismos de minha
machina.

A ar:uttetto comprehende os lados 34 que
trazem projecções 35, de modo a se achar a
mesa formada pela armação dividida em
mesa superior 36 e mesa inferior 37. A ar-
mação tem igualmente colmanas verticaes de
extremidade 38 e eolumnas verticaes inter-
mediarias 39, reunidas pelos supportes hori-
zontaes 40. A mesma armação consiste pre-
ferivelmente em uma peça fundida integral-
mente e todas as suas partes são dotadas de
flanges voltados interiormente como si va
figs. I, 2 e 4, os finges superiores da ar-
mação se prolongam de modo a formarem as
mesas inferior e superiores 36 e 37 desti-
nadas, a supportarem os mecanismos mon-
tados nas mesmas, apresentando essas mesas
em pontos convenientes fendas ou perfu-
rações para perrnittir a passagem da correia
formadora do enchimento, assim como da fita
e do papel. A extremidade trazeira da mesa
é dotada do supporta curvo 38° que fôrma
parte integrante da eolumna, vertical e das
Peças horizoataes da armação, a que se acha
ligada em suas extremidades respectivas e
que constitue um dos mancaes do eixo 24 do
cara do mecaniamo de cortar, tendo o mesmo
eixo seu mancai exterior na columna ver-
tical.

O mecanismo de alimentação e preparação
do fumo, representado nas figa. 1 a 5, com-
prehende um avental sem fim 41, montado
em uma moega 42 que se projecta da caixa
43 do mecanismo, passando aquelle avental
em redor de um cylindro motor 44, situado
no interior da mesma caixa, e de um cy-
lindro entesa.dor e guiador 45 situado na ex-
tremidade trazeira da moega.

O cylindro 45 trabalha em mancara 46, si-
tuados nos encaixes 47 das extremidades ex-
teriores dos supportes 48, sobre que assenta
a moega de alimentação, sendo o mesmo cy-
lindro ajusta.vel pelo parafuso de pressão 49
o pelos dons parafusos de fixação 50.

O fumo depositado sobre o avental 41 passa
era seu movimento para deante, debaixo de
um cylindro de alimentação 51, que o es-
teira o o condensa em farina de camada uni-
forme.

O cylindro 51 tem seu assento ligeira-
mente atraz da linha vertical do eixo do ci-
lindro motor 44 e acima de uma depressão
existente na taloa de fundo 41*, de modo a
se achar verticalmente acima de uma parte
fiexivel do avental, não sendo, portanto, ne-
oessario dotar o mesmo cylindro de um
maneal elastico.

Ligeiramente debaixo do avental 41,
porém, tangencialmente a este avental,
quando passa em redor do seu eiliudro
motor 44, existe um cylindro dotado do pino
52,contra o qual o avental comprime O fumo,
de modo a constituir este uma camada uni-
forme.



53 é um rylindro guiator situado em fronte
da extrerniaade k aesearga do arraial e
que serve para levar se-bre o cylindro
qualquer porção de fumo que tender a pas-
sar além deste ultimo,

54 é uma concavidade que se estende até
o avental 41 e cuja firma corresponda i eir-
cumferencia do cylindro 52, para impedir o
fumo de se escapar desse cylindro.

'55 é lens cylindro removedor, cujos pinos
engeaaam com os pinos ao cylindro 52, inune-
e ltaaa.mento além da extramidaele inferior da
'cone aridade 54. Os diaasentes cylindros rem-
volvam na (brecai.° Lalicada pelas flechas or
meias que eo descrevera aJeaute, sondo a ve-
locidade do caramba) 55 muito mais rapida
ger- a do cylitalto 52, e achando-se as mei-
çõea respectivas dos calam-Iras e suas relaeões
entre si, taes que o furna é conduzido cons-
stanteinentem pelo avental 41, sobre o cylin-
dna de pinos 52, a que adilara, desce depois
pela acção do mesmo cylindro em fórum de
camada uniforme, e ai remove do cylindro
e se deposita, em farina ,le particulas pera
ta:emente separadas, na Ineega 56, por moio
do c a'andro 55. Reconheci na pratica que a
di aposição o relação de partes mencionadas
•ti.ssegurain do modo completamente s et isra-
aturai a aliinontação e pteparação do fumo,
dispensando-se asam grande parte do meca-
nismo complicado empregado hoje, para a
railiaação dessa parte da operaçao.

Curno representa a fig. 4, os diversos cylin-
drus elo mecanismo de alimeuiação e prepara-
ção do fumo se põem em movimento por meio
das seguintes connexões.

O eixo 15 que rec)be seu movimento do
eixo prineipal 12 da machina pelo internmedia
da enarenagom conica 15. teernin t pela pare-
fuso sem dm 57. que engrena com a rala de
grandes dimensões 58 situada no eixo elo cy-
lindro 52, supaa stando igualmente este eixo
uma roda dentada ao, que engrena com a roda
dent ida dei face . 1upla 61. situada no cy I i tida,
motor 44 do avental 41, e essa roda 61. ele
consequencia da largura dupla de sua face,
engrena com ambas as rodas elontadas ase
e 63. ilas quaes a primeira se acha situada
no cylindro guiador 5:: e a segunda no cy-
lindam •le alimentasao 51. por p lo-as em' mo-
vimento. E.ss s counexões commo acari] aos
cylindros 44. 51. 52 e a3 uma superficie de
movimento iauali o cylindro 55, po eérn. a-
cabe um movimento m iito irais r epido pelo
intermedio de sua ena ' , imagem 64. que en-
grana com a roda multiplicariam 65. o qual
se acha por sua vez em connexão com o
eixo 16 pela engrenagem conica 66.

Mecanismo foranador do enchimento de
fumo — Este in . icanismo comprei' mele uma
correia sem fim 70, de couro ou mataria equi-
valente, que se mova debaixo da motaea, 56
do mecanismo de alimentação e proparação
do fumo. conto se vê mais claramente lig. 5.
o mostramos figs. 1. 2 e 3, passa em rodor
de uma roda motora 72 o uma I .o la guia-
dora 73. Na ¡arma mais simples do meca-
nismo, represantada nas figs. 1.2 e 3, o en-
chimento é acabado par um se par do rodas
fortnadoras 75, que comprimem a correia 70
Sobro os lados elo uma roda de pressão de
garganta 76, que tern approximadamente
a espessura do enchimento para formar
(figs. 6 e 16).

Devido á configuração dada á correia
naquelle ponto e a se achar cila entesada em
redor das rodas 72 e 73, a mesma correia
toma uma firma conica, cuja parte mais
estreita se acha antes do ponto de contacto
com a roda de tiressão, como mostram as
ditas figs. 6 e 16 acabando por uma cavidade
pouco profunda no ponto situado vertical-
mente debaixo da moéga 56 (figs. 4 e 5). A
lig. 15 mostra a fórma que toma a correia no
ponto intermaliario. Prefiro, po rém, adoptar
a lisposiçiio representada figa. 7 e 8, em que,
além de empregai' as rodas formadoras 75 e
de pressão 76, disponho adiante destas
rodas uru par addiccional do rodas forma-
doras 75' para comprimir a correia sobre
uma primeira roda de pressão 77e, dotada de

uma g..r • Il t Trais laraa qu m a roda 7a o aó.
ao eriesialeara urna fórum p: eliminar, em-
quanto as rodas 75 e 76 coapertun cora a
correia para candermear definitivamente o
enchimera 3 fornaalo. O fumo assim couve-
nientemante proatado é levado para deante
pela correia, que condensa gradualmente sua
largura ata alcançar a roda de pressão 78--a
que, por meai do sua per; pilaria concave., dá.
á farina c e ns-salienta ao enchimento de fumo,
depois de Tm-) asa.) passa á ro ia condensadora
76. Doveeee notar que, devido á disposição
desso na-ciclismo forma aor, o fumo sa se
acha era eon r.a,,.to com a correia, e não qual-
quer outro ara:-.o. ata alcançar as rodas de
pr sssão 7,i . o 76, e como estas sa movem ne-
cessa...Lm:em la vem a mesma velocidade que
a correra. a -nburns parte do fumo rica retar-
dada ou - m mnbaraçada em Seu curso, de modo
que o enceimento salmo elo mecanismo forma-
dor em pe.-feita, condição.

Deve-s m notar tambem que, devido á. natu-
reza da carreia. que é pretarivelmenta de
couro, a parte imitador do mecanismo forma-
dor constatado pela correia tem urna confi-
guração :IN-Mondada. que cantribuem a dar ao
enchiment u a farina desejada.

Como na m e t ranias figs.3,9,aa e 9b, a correia
70 pado-se antez r t't vontade por uma roda
desviadora 77, montada em uma armação 78,
que ocdla em redor do eixo 78 da roda mo-
toro 72. poderabe essa armaeão se ajustar pelo
parafuso HO, com porca do fixação 83 que
penetra em um supporta lixo 81 e aperta
uma aza 8:2 sitnalà na armação oscillante.

Na mesma armaç:io 78 é lambem montada
uma e -e iva 84 suseaptival de se ajustar con-
tra a rala motora 72 por meio de seu eixo
suportado excantricamente 85 ; essa escova
tem urna connexão de engrenagem com a
roda desvio:lora e é posta em movimento por
esta na direcção 'Disposta ao curso da correia,
a qual soflae assim a acçao da escova que
consara a limpa.

O mecanismo entozador deseripto acima
mio amarte põe era movimento a escova,
coma einla constitue um meio muito vanta-
joso -*e dera correia a tensão des ejada, e per-
mitia ata viam muito facilmente a correia do
termaloaararelo a Inachina deixa do funccionar
durante qualquer espaço de tempo.

O mecanismo formador do enchimento tem
mais um dispositivo por cujo meio se podem
regular á vontade as dimensões do enchi-
mento para formar.

Para eo conseguir este resultado, as rodas
de pres.-1) 76 o 76' são ajustaveis vertical-
mente, aelo facto do s .) terem seus eixos
munia; excentricos 86, do cabeças quadra-
das 87, por cujo meio Si) podem revolver os
mesmos munhaos. Como representam clara-
ineato as figs. 6. 7 e 8, quando revolvem
os eixo, sobre seus munliões, as rodas 75,
76 se movem verticalmente. Para fixar
a posição ajustada das mesmas rodas, um
ei maneaes do manhã° de cada eixo 86 é
fendi te dotado de uru para fuso de aperto
89. As rodas 75, 75 .. são ajuetaveis horizon-
talmente do modo semelhante, por meio de
manha) is excantricos 90, dotados de cabeças
91 e montados em muncaes fendidos 92 dota-
dos de parafusos de aperto 93. Essa dispo-
siçaia permitte regular o contacto das rodas
75 75, , Colo a correia 70, e o contacto desta
correia com as rodas de pressão 76 ou 76',
()o:leni() se igualmente alliviar essas ultimas
roda, desse contacto lateral temporariamente
quan lo se deseja ajustar qualquer delias
vertica 'mente.

Como se vê das tigs. 1, 2 e 3, a correia 70
se movo acima da mesa superior 36 até um
panai situado alara da projecção 35, em que

roda motora 72 se estendo através da mesa.
interior 37, até o nivel da mesa superior e
supporta a correia no ponto em que a roda
76 ao-liara com a correia para completar a
firma do enchimento de fumo. A proje-
ção 25 apresenta mais a vantagem de
fuenecer uni espaço livre para a montagem
das rodas 75 e 7a, 1) Ira cujo fim, arataca°
um supporta bifurcado de fôrma especial 94,
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nos bra.0):4 do qual são formados os mancaoS
1-ara 0.3 rodam 75, 75-', 76 e 76, que sei mon-
tam, como apiaaentado, na extremidade da
mesa superior 36.

Afim do impedir o fumo de calar além daa
bordas da corroia 72, emprego guarniçõea
latoraes 95 (fla,s. 1, 2, Se 15) 'construidas de
moio a corresponderem a (arma que torna,
a correia, em tendo bordas salientes 96, de-
baixo das quaes se move a borda da correia.
Aquellas guarnições 95 trazem flanges 97
projectando-se lateralmente acima do suas
borlas inferiores, de modo a ficarem estas no
encaixe longitudinal da mesa 36, ao longo
do qual se move a correia.

9a (figs. 1, 2, 10, 12 e 13) é uma placa re-
movodora do fárma concava, que penetra
no interior da correia no ponto em que esta
se abre, além das rodas formadoras 75, e
depois de receber o enchiment o formado, di-
riaeam para o papel que penetra, com sna
fita, na linha de alimentação da machina
cm um ponto situado debaixo da extremi-
dado trazeira dotada de encaixe da mesma
placa 93. A extremidade deanteira da placa
tH raspa a correia (fig. 12) impedindo assina
que possa existir qualquer adherenc1a. entre
o fumo e a correia além desse ponto.

Como mostram as figs. II o 12, prefiro
montar, em frente da roda 76, uma terceira
roda. de pressão 76 b posta em movimento
Por esta, pelas engrenazens 76 m, 76 n e
76 o sondo a engrenagem 76 ri supportada
pela connexão articulada 761i articulada so-
bre os eixos das rodas 76 e 761. A roda 76b
servem de roda de pressão addicional e é sus-
ceptivel de se ajustar verticalmente por
medo de um eixo excentrico semelhante
&palie que se descreveu para a roda 76. O
ajuste das rodas 76, 76b não prejudica a
acção de suas connexbes motoras, pelo facto
de se achar a engrenagem 76n supportada
por hastes da connexão articulada. Coes
certas classes ou condições de fumo é flectis-
sacio applicar naquelle ponto uma pressão
ou condensação supplernentar ao (enchimento
de fumo. A roda 76b fornece uma meio muito
simples do se conseguir esse rim, pois de-
riva sue força da roda 76, e achando-se esta
ultima posta em movimento pelo contacto
da correia, segue-se que a roda 76b acompa-
nha do modo uniforme o movimento da
mesma correia.

O mecanismo destinado a guiar e dirigir a
fita. e o papel é representado nas figs. 1, 3,
12 e 12, . A fita 100 ou cadarço sem fim
possa sobre sua pedia motora 6, cujo eixo
22 é movido pela engrenagem 21 (fig. 1),
•chando-se a cauanã.° motora entre a tita e
a pul i a 8, assegurada pela roda de pressão
103 (figa. 1, 3 e 34), que Ode ajustar
relativamente á pulia 6 pelos munhões
oxcentricos 104 montados em supportes
105. A parto interme liaria da roda 103
(tig. :34) ei de couro ou substancia branda
analoga e é montada entre flanges 107,
um dos quaes traz urna manga 108,
formando parte integrante do mesmo e
s.ebre que assentam a p trte central da roda e
o fiange 107, achando-se as partas faixadas
entro si por uma porca 109, que se parafusa
sobre a manga 108. Afim de se poder remo-
ver a roda de pressão 10:3 de seus aupportes
105, o eixo excentrico da mesma roda é do-
tado de um mancai de bucha amovivel 110.
Para revolver o eixo de modo a se ajustar a
roda emprega-a° a alavanca 111, e o ajuste
se mantem por meio do parafuso de pres-
são 112.

Ao abandonar sua roda motora 6, a fita
passa sobre uma roldana entezadora 113
(dg. 31 montada em uma manivela 114, do-
tal a de um eixo °acalante 115 alojado na
a in tção para regular a tensão da fita, d-
una° a manivella 114 mantida em qualquer
angulo que se ajustar, pela cabeça 116, que
se inrafusa sobre a extremidade saliente de
seu eixo 115. Da roldana 113 a fita passa de-
baixo da roldana guiadora 117, conveniente-
mente montada na armação e passa depois
sobre uma roldana guiadora 118 (fig. 12.)
Dispõ-ese preferivelmente adiantada roldana
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lingueta supportada por este ultimo faz com
que o parafuso do embolo se abaixe por uni
movimento intermittente. Quando, porém,
a pressão existente debaixo do embolo
vem a ser maior que a necessaria para for-
necer a quantidade de culla desejada, o
braço 160 exerce sobre a mola de torsão um
esfarço mais considerava' do que esta ultima
Ode supportar seguindo-se que as alavancas
cedem e a rotação do parafuso do alimenta-
ção cessa de ter togar.

Na pratica it conveniente ajustar a roda
de applicar a coita nos dons sentidos vertical
o horizontal, relativamente á. borda do papel;
para este fim, o conjuncto do mecanismo do
applicar a cotia pôde se mover vertical-
mente em uma columna 163, por meio de
uni parafuso 165 supportalo em 165 em uma
parto do mecanismo de applicar a colla e
que penetra em 160 nacjaella columna, tl-
xando-so as p trtes na posição que se ajustar
pelo paraftko de pressão 167 que passa pela
columna o penetra no mecanismo.

O ajuste horizontal do mecanismo de appli-
car a cotia se oacin fazendo-se correr a co-
Moina 163 no &intato tra.nsversal da meea da
macbina por meio do um parafuso Ma, sendo
esse ajdste permittido pelos parafusos 169,
que p . a ;3.111 p , los encaixes exisimntes na base
tia colmaria mencionada, corno representam
as linhas pontuadas na tlg. 27 e penetram
na armsção em 170 (iig. 26).

Coininunica.-se o movimento do rotassào á
roda 131, p ;Ia engrenagem espiral 171, cuja
engrenagem mirrespondente é montada no
eixo 120, auto aro rotação pela engrenagem
158.

Deve-so notar que, devido á natureza das
engrenagens 159 e 171. que 'Mem em com-
inunicaçao eixos trabalhando em cada caso a
ungidos rectos, póile-se effectuar qualquer
ajusto desejado sem alterar a connexao entre
as rodas da engrim parem, pela razão que, ne-
nhuma dessas rodas se Ode mover na di-
recção de seu eixo, relati vamente áa raoutra
rola, sem dospreni'er os dentes, que se
a angules íle 45" em relação aos planos das
rodas respectivas.

Para perraittir a remoção do embolo do
resarvatorio de coita sem mover o panejas°
para traz (lamba-lhe volta era sua PoreP., estaporca 152 se constroe de duas partos moveis,
mantidas em posição por pinos 173 que pene-
tram em encaixes axe intricos 174, praticados
nas mesmas partos, projectando-se esses pinos
de um collar 175, que se pôde pôr em rotação
pela manivella 176. O movimento desta ma-
nivella cru uma dirocção separa as partes da
norra, poderilo. durante este tempo, o para-
fuso correr longitudinalmente, emquanto o
movimento do manivella na direcção contra-
ria põe outra voa as partos da porca ein con-
tacto com o parafuso.

O mecanismo de cortar ou separar 03 ci-
garros é representado nas figs. 35 a. 46.
O tubo de descarga 137 é preferivelmente divi-
dido era 177,178 para a passagem de Na ts (de
que daseraverei deus typos), por cada golpe
das ames se separamaous cigarros do cylindro
continuo do cisarros. As partes do tubo de
descarga 137 sao lixadas de modo a se pode-
rem mustamem alvados 179 das columnas 180
(Ude partem de uma base 181, suseeptivel de
se mover longitudinalmente e que recebe um.
movimento de vae e vem da projecção 122,
que supporta uma roldana 183 e penisara no
encaixo 184,operando horizontalrnenaa, de um
men 185 situado no eixo 24,0 qual it postoem movimento pelo eixo priumpal 12, pela
engrenagem 20 (fig. 20) que, se descreveu
a.eima. Vejam-se tentem as liga. 35, 38e 39.

A base 181 é guiada em seu movimento
alternado por uma corrediça em fôrma de
rabo do pombo, situado na mesa 37, ajustan-
do-se essa corrediça por parafusos 186, pelo

esrsm ée dnimo 
daacolumna montada na base 18 1. e

piaci de suppsrte movei 187,

que suppo rta unia barra corredia vertical
atm, que supporta por sua vez as facas dasti-
nadas a separar ei cigarros, operando essas

118 um guiada fita 117 a articulado no sup-
porta 117 b (fie. 12). O papel passa da bo-
bina 5, que trabalha no eixo 121 existente no
supporta 122, a uma plara de encaixe 123
que o mantém affastado da correia do fumo, e
avança depois até o ponto em que encontra
a fita. Em seguida o papel e a fita passam
juntos sobre a roldana 124, debaixo da rol-
dana 125 e dahi debaixo do fundo de encaixe
da placa removedora 98. onde encontram
pela primeira vez o enchimento do fumo,
figs. 13 e 17.

Penetram depois na goteira de enrola-
mento da mortalha 120, passando debaixo
da guarnição 126 (ilgs. 13, 13 . e 18), onde
tomam gradualmeate uma fúrina arredon-
dada, como se vê dg. 18, que representa a
forma quo tem a fita,e o papel no começo
da mesma guarnição, e na tig. 19, que re-
presenta sua fôrma no fim dessa guarnição.
Penetram depois no tubo enrolador da
mortalha, que se descrevo adcante. Desde a
roldana 124, o contacto entre a fita e o papel
é tal que o movimento communicado á. fita
por sua polia motora 6 força o papel a iicom-
panhar a mesma fita. As roldanas 118, 124 e
125 são montadas em um supporta 128. Para
se obter a circulação conveniente da fita pelas
partes que formam o talo do papel, um mu-
nhão da roldana 118 pôde se oscilar sobre um
pino 129,emqua.n to o outro munhão da mesma
roldana se ajusta em um encaixe em um:t di-
recção por meio do um parafuso 130, fi-
cando a roldana mantida na outra direc-
ção pela tensão da fita que passa sobro ella.
Mudando-se desse modo o angulo da rol-
dana 118, pôde-se deslocar ligeiramente a
fita do um ou outro lado e se ajustar perfei-
tamente á vontade a linha em que circula a
mesma fita, levando comsigo o papel, de
medo a se apresentar ao mecanismo de ap-
plicar a colla á borda de papel conveniento e
se enrolar a mortalha da maneira mais
apropriada.

Ao abandonarem a extremidade menor da
guarnição 126, o papeie a fita, com o enchi-
mento de fumo agora acabado, penetram na
parto deantelra do tubo enrolador da morta-
lha 7, composto de duas partes, proi,manao.
se para cima as bordas do papel o da fita.
Nesta posição, a colla fica applicada ao pa-
pel por uma roda 131 em contacto com o
mesmo, fig. 20. Immediatamente depois que
o papel recebeu a cotia, a fita e o papel che-
gam ao encaixe transversal 132, no ponto de
divisão do tubo, o encontram a extremidade
deanteira diagonal da parte trazeira 133 do
tubo, onde suas bordas se voltam para baixo,
como se vê fig. 21. O cylindro de cigarro
acabado penetra depois nessa parte 133 do
tubo, em que a borda de papal revestida de
colla fica comprimida (fig. 22), estendendo-se
agora uma borda da fita polo encaixe la-
teral 134, como representado. Em seguida o
cylindro de fumo 135 saho do tubo 133
eg. 23, sondo conduzido pela fita agora,
completamente desdobrada (fig. 24) até urna
ponte 136 (figs. 2 a3), de onde passa ao me-
canismo de cortar, penetrando no tubo de se-
paração 137 (figs. 2, 3 e 47).

Tubo enrolador da mortalha de duas partes
-As figs. 14 e 14°, representam a construo-
ção deste tubo 127-133. Compõe-se de duas
partes separadas no ponto 132, em que sou
encaixe se estende transversalmente de um
lado a outro, de modo a comprimir a borda
de eapol revestida de cotia, sondo cada uma
das uartes mencionadas dotadas de um fiange
138 pelo qual se fixa em posição polo parafuso
139. Esaas partes são ajustaveis longitudinal-
mente de modo a poderem se fixar na posição
conveniente.

A divisão do tubo 127 e 133, em duas par-
tes, no ponto em tine se estendo transversal-
mente o encaixe,offarece mais a grande van-
tagem de permittir a configuração daquelle
encaixe a formação mais conveniente para
assegurar um trabalho perfeito.

Meca.narno de anilem a colla-Referem-sa
a esste mecanismo as ilgs. 1, 2 e 3, que re-
presentam a sua situação na machina; a
fig. 20 que representa posição do mesmo me-

canismo relativamente ao papel, e as figs. 25
e 33, inclusivamente, que representam a con-
strucção e disposição de suas partes. A
borda do papel 119 que se projecta da ex-
tremidade deanteira 127 do tubo enrolador
de mortalha 7, na posição vista fig. 20, re-
cebe uma camada uniforme e constante de
substancia adhesiva da roda 131, que re-
volve em contacto com essa borda. Na
disposição representada figs. 31 a 33, a
roda 131 trabalha ma contac o com um bloco
de valvula montado em uma projecção 141
do reservatorio de cotia 142 e que é ajusta-
vai relativamente á roda por um parafuso
143 tendo um mancai de espalda em uma
parte do bloco de valvula e que penetra na
projecção 141. A substancia adhasiva, a que
chamarei de ora cru deante . de colla,fica impei-
lida par um °releio de sabida 144 doseserva-
torio 142 nocanal 145 da projecção 141,e pene-
tra depois por um °releio 146 no bloco 140, no
onde se escapa sobre a circumfarencia da roda
131.0 livro escapamento da coita pelo °riflai°
146,é impedido pela posição da roda em sentido
transversal do mesmo °riflai°, podendo a coita
se escapar sarnento adherindo á. circumfa-
rencia dessa roda. Basta regular a pressão
ou espaço comprehendido entre o bloco 140 e
a roda 131 para se augmentar ou diminuir a
espessura da camada de colla. Regula-se,
porém, melhor a espessura da camada da
cotia por meio de uma lingueta de pressão
147, trabalhando em um encaix a 148 que faz
iteerserção com o oriticio 146 do bloco e se
acha ajustável relativamente a este ultimo
pelo para Inzo 140, t mulo uni supporta de es-
palda que penetra na projecção 141. Basta
!graduar a pressão da lingueta 147 contra a
ci cuinferencia da roda 131 na linha do ora
fieio 146, para regular do modo mais satis-
factorio a camada da coita que se deita na
roda.

Prefiro, poram, adoptar a disposição mais
simples da mecanismo de amei= a colla, re-
presentada nas figs. 27a, 27b e 27c em que
o resarvatorio 142 traz em urna base uma ca-
vidade segmentai, em cuja parede 1421,, con-
centrica á roda de applicar a coita 131,existe
urna passagem de descarga 144., estreita
verticalmente, porém, alongada no sentido
horizontal, contra as paredes da qual assenta
a roda 131. Esta roda revolve na direcção da
flecha (fig. 27b). A extremidade dianteira da
passagem do descarga é conica e permitte a
descarga da colhi, emquanto a sua extremi-
dade trazeira se fecha bruscamente e faz
com a roda um contacto suiliciente para
impedir o escapamento da colla para traz.

A quantidade de coita que se escapa é
regulada pela pressão da roda contra as
paredes da abertura, pressão que se ajusta á
vontade por meio do supporta excentrico
131 a da roda (fies. 27 b e 27 c).

Para assegurar um escoamento constante
de cotia pelo °releio 146, o reservatorio de
cotia tem um embolo 150, que se abaixa sob
a acção do parafuso de alimentação 151,
trabalhando em urna porca 152 e posto em
rotação por uma roda de lingueta 153, cuja
lingueta se acha montada em uni braço ar-
ticulado 155, que recebe um movimento de
vae e vem de uru eixo vertical 156, posto em
assina& por uma manivella em sua extre-
midade inferior, que penetra no encaixe de
uma roda de engrenagem de cam 158 man-
tida em rotação oonstante por tuna en-
grenagem espiral 159 do eixo principal 12.

Para que o embolo não seja impellido para
baixo com pressão demasiada ou com pressão
maior que a necessaria para expellir a cotia
na proporção desejada, a connexão entre o
braço do manivella 155 o o eixo 156 é esta-
belecida polo intormedie do uma manivolla
100, montada sobre a extremidade do eixo
158, mas não pede revolver relativamente a
este, por se oppor a assa rotação uma mola
de tanão 161, cuja tensão se maio regular á
vontade. O braço 160 e ligado ao braço 159,
por meio de unia haste 162, e por canso-
guinte, cada vez que oscula o eixo 156 seu
movimento se communica o brav 155 ç
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fnns p-Ins aberturas 177, 178 do tubo de se- y 212, que os conduz até a extrem'eade do
wrarao ou de tesearen 137„,.uJb a ¡teça° do
neivitnento de vau vele da barra 10.

A barra 189 recebe este movimento de voe
o vem da roldana 190 qu se apresenta late-
ralmente em sua extremidade inferior, a qual
penetra era um encaixe 191, operando verti-
calmente e situado da face trazeira do caiu
185.

O movimento das partes é combinado de
tal modo que o cano para traz da base 181 e
das partes supportadas pela mesma, coincide
com o movi:tient° de avanço do cylindro de
cigarro acabado, e as facas não semente ope-
ram nos pontos de separação durante esse
curso para traz, como bambem se retiram
faca da linha de alimentação antes do per-
curso para adeante do mesmo mecanismo, não
exercendo, portanto, sobre o cylindro con-
tinuo de rum, acção alguma prejudicial, sus-
ceptivel de o curvar ou amarrotar. Os cigar-
res separados descarregam-se susecessiva-
mente do tubo pela acção do movimento de
avanço do cylindro de fumo continuo.

As vantagens que apresenta esse meca-
nismo de cortar susceptivel de correr verti-
calmente e montado em uma base que escor-
rega no sentido horizontal, comparada com o
mecanismo de cortar recebendo um movi-
mento pivotante naquellas direcções, con-
sisteat nisso que, no meu dispositivo, o plano
do instrumento cortante se acha em qual-
quer occasião normal ao eixo do eylindro de
fumo que se deve cortar, emqnanto no dispo-
sitivo pivotante, o plano das facas muda con-
stantemente. Segue-se, portanto; que meu
dispositivo corredio °Draw resultados mais
satisfatorios, sendo, além disso, de duração
maior.

A fig. 40 representa sómente uma passa-
gem de separação e uma faca, corre;pondente,
porém, ás outras partes, as que descrevi
acima, referindo-me a fig. 39.

O mecanismo de separação dos cigarros con-
siste preferivelmente em um par de facas ou
queixos cortantes 192 e 193, tendo (figa. 37 e
38), gumes em fórma de V, que franzem o ci-
garro ao mesmo tampo que o cortam. Os quei-
xos superiores 192 são fixadbs sobre a barra
corredia vertical 189, emquanto os queixos
interior at 193 racebara um movimento ver-
tical opposro, quer pelo facto de se acharem
montados em uma haste 194, actuada por
um braço oscillaate 195,articulado em 195 a e
preso em 196 com a barra corredia 189 (llgura
39) preferi velmeate (como ropresnta,m as figu-
ras 41 e 42) montando-se aquelles queixos in-
feriores em. braços 197 articulados em 1974
na columna 188, e dotados da um prolonga-
mento trazeiro 193 que se prende com um
prolongamento 199 da barra corredia 189, de
111, do que o movimento de vae e vem desta
ultima produz uni movimento opposto nos
mesmos queixos inferiores,achande-ss as par-
tes ajustadas de maneira tal que os queixos
se encontram na linha de alimentação cada
vez que a barra corredia se move para baixo.

Nas figa. 45 e 46 acham-se representadas
fana em fórma de discos rotativos, montadas
no eixo 202 dos braços 203, que partem da
barra corredia 189, por cujo meio as facas se
movem verticalmente pelas passagens de se-
paração 177,178,sendo simultaneamente pos-
tas em rotação por uma correia 204, que
passa da polia motora 205, situada no eixo
principal 12, em redor da polta da garganta
206 do eixo 202, collocada entre as facas. •

Á carreia passa igualmente sob uma polia
entaza dera ajustavel 207,supporta Ia em uma
columna fixa 208, que, querendo, pode tam-
bem servir para supportar uma coberta para
as facas.

A operação dessas partes pelo cam com-
posto 185 comprohender-se-ha facilmente com-
parando-se as figs. 44 a 48 com as figs. 35 a
39.

Do tubo 137 os cigarros acabados cabem
longitudinalmente em um plano inclinado de
de-carga 200, pelo qual descem até chega-

trem ao °riflai° de sabida lateral 210, que os
apresenta lateralmente sobre um transpor-
tador sem fim 11 situado em um receptor

mesmo rec aitaa eia estado conveniente para
se eneaixot *em. 'orn'a queda do cigarro
em sentido longitudinal pôde fazer com que
uma de suas extremidades se apresente sobre
o transportador 11 em avanço sobre sua
extremidade opposta, desvio a extremidade
de descarga do plano inclinado ligeiramente
para traz (figs. 1, 48 e 49). O cigarro toma
assim constantemente uma posição transver-
sal relativamente ao transportador.

O transportador 11 é sustentado por um
supporta 214, da armação principal o é poste
em movimento por uma correia 215, que
liga a pulia 216 do eixo motor 217 do trans-
portador á pulia 25 do eixo principal 12.
218 representa parafusos de ajuste que ser-
vem para mudar a posição do cylindro
sobre que passa o transportador, afim de
se autuar este.

As figs. 50 e 51 representam a fôrma de
transportador e empilhador que prefiro. 1379
é uma extensão do tubo de descarga que se
acha supportado por uma peça 215. de modo
tal, relativamente ao tubo de descarga 137,
que este ultimo pôde executar o movimeato
de vaa e vem descripto acima em connexão
com a operação de separação dos cigarros,
sem remover a sua extremidade exterior
do tubo 137. Esta ultimo tubo termina
acima de uni coiaducto vertical 10a que
se projecta além do plano vertical da correia
transportadora 11,- sendo o tubo 137^, pre-
ferivelmente dotado de uma extenção 137 é
que dirige os cigarros para o lado exte-
rior do conducto 10a, e os faz virar em sua
queda, invertendo sua direcção, chegando
depois os cigarros a um ponto situado acima
do oriticio de descarga 210 já deseripto, em
que cabe sobre a correia 11. Desse modo,
seja qual for a rapidez com que os cigarros
são separados pelo mecanismo de cortar,
alies- se empilham successivarnente e de modo
uniforme sobre a mesma correia, em posição
transversal.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, em um mecanismo de alimentação de
fumo a combinação de um avental sem fim ;
cylindro em redor dos quaes passa o mesmo
avental, e um cylindro de alimentação coope-
rara:to com o avental, para comprimir a ma-
taria conduzida por esse avental, achando-se
o cylindro de alimentação situado detraz dó
cylindro em redor do qual passa o avental,
para o fim especificado ;

20, em um mecanismo de alimentação do
fumo, a combinação do avental sem fim ; o
fundo• sobre que passa o avental ; os cylin-
dros em redor dos quaes passa o avental, e
um cylindro de alimentação cooperando com
o mesmo avental para comprimir a mataria
conduzida por este i• achando-se o cylindro de
alimentação situado detraz do cylin Iro em
redor do qual passa o avental, e sendo o
fumo mencionado dotado de uma depressão
debaixo do cylindro de alimentação para a
fim especificado ;

3°, em um mecanismo de alimentação e
preparação do fumo, a combinação de una
avental sem tini; um cylindro em redor do
qual.passa o avental, um cylindro guarnecido
de pinos, de transporte tangencial ao aven-
tal, revolvendo na mesma direcção que este e
tendo uma velocidade circumferencial sub-
stancialmente igual á do mesmo avental, pôr
cujo maio o avental deposita fumo sobre o
cylindro da transporte a proporção que passa
cria redor do seu cylindro ; uma concavidade
correspondente á configuração do cylindro de
transporte e situada debaixo do avental para
manter a camada de fumo sobre esse cylin-
dro de transporte, e um cylindro movedor
guarnecido de pinos, animado do maior ve-
locidade, entrosando com o cylindro de trans-
porte em uru arco passando perto da extre-
midade daquella concavidade, para o fim
especificado;

4°, Mn um mecanismo de alimentação e
preparação de fumo, a combinação do avental
sem fim ; o cylindro em redor do qnal ele
passa ; o cylindro de alimentação cooperando

com o avental para distribuir o fumo em ca-
mada uniforme, à proporção que o avental
passa em redor daqudlle cylin13r0 ; o cylindro
de transporte guarnecido de pinos, situado
debaixo do plano do avental e tangencial ao
mesmo avental no ponto em que este passa em
redor de sou cylindro, revolvendo o mesmo cy-
lind ro guarnecido de pinos na direcção do aven-
tal e tendo uma velocidade superficial igual
á do avental e applicando-se sobre elle o
fumo em camada uniforme ; o cylindro
guiador, situado em frente da extremidade
do avental para dirigir o fumo para baixo
sobre o cylindro de transporte ; a concavida-
de que mantem a camada de fumo do cylin-
dro de transporte, e um cylindro remove-
dor; animado de velocidade mais considera-
vel que entrosa com o cylindro de transporte
adjacente á extremidade da mesma concavi-
dade;

50, em um mecanismo de alimentação e
preparação de fumo, a combinação dos cy-
lindros de alimentação e de transporte ; o
eixo 18 tendo connexões motoras com esses
eylindros ; o cylindro removedor, e conne-
xões motoras para converter o movimento
communicado por aquelle eixo em um mo-
vimento rapido do cylindro removedor con-
sistindo essas connexões na engrenagem de
angulo 68 e na engrenagem multiplicaute
64 e 65; substancialmente como se descreveu
acima ;

60 , em combinação com o eylindro do
avental de alimentação, o cylindro de ali-
mentação, o cylindro de transporte, guarne-
cido de pinos e o cylindro guiador ; migre.
nagens nesses eylindros ; o eixo 16, a engre-
nagem 58 posta em movimento por este eixo;
e a engrenagem delem dupla 59, revolvendo
com a engrenagem 58 e engrenando com a
engrenagem dos eylindros mencionados;

70 , em combinação como o cylindro . motor
do avental de alimentação, o cylindro de
alimentação e os cylindros de transporte e
removedor, ambos guarnecidos de pinos; o
eixo 16, a engrenagem 59, pondo em movi-
mento esses oylindros, a engrenagem de pa-
rafuso sem fim, pondo o eixo 16 em con-
nexão com a engrenagem 59, a engrenagem
multiplicante pondo em movimento o ey-
lindro removedor, e a engrenagem de angulo
pondo aquella engrenagem multiplicante em
eonnexão com o eixo 16; substancialmente
como se descreveu acima e para o fim especi-
ficado

8., em uma machina para fabricar cigarros,
uma armação comprehendendo membros la-
temes dotados de projecções, tendo fianges
que se projectam interiormente e se en-
contram para fornecer um supporta para as
partes activas da machina, e dividida por
aquellas projecções lateraes em uma mesa
superior e uma mesa inferior ; substancial-
mente como se descreveu acima e para o fim
especificado

9^, em uma maehina para fabricar cigarros,
uma armação comprehendendo membros
lateraes dotados de projeeções e tendo fianges
que se projectam interiormente e se en-
contram de modo a formarem um supporta
para as partes activas da machina, sendo a
armação dividida por essas projecções la-
teraes em uma mesa superior e uma mesa
inferior ; um mecanismo formador de enchi-
mento nu cy/indro de fumo, montado na
mesa superior e um mecanismo enrolador da
mortalha supporta.do pela mesa. inferior em
linha com o mecanismo formador do enchi-
incuto; substancialmente corno se descreveu
acima

10, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação, de uma armação com-
prehendendo membros latentes dotados de
projecções verticaes e tendo .fianges que se
projectam interiormente e se encontram de
modo a formarem uma mesa superior e uma
mesa inferior; uma correia formadora do en-
&imanto de fumo trabalhando em cima da
ni ai, superior e se projectando além da ex-
tremidade desta; uma roda de supporta para
essa correia projectando-se pela mesa inferior
até o nivel, da 111~ superior, e um disposi-



aralha 1900 243MY
~aoDIARIO OFFICIALQuarta-feira 20

a--

tivo cooperando com as partes menciodadas
para formar o enchimento d .) fumo: sub,:t . in-
cialmento como se (1, sereveir alua

11, em uma macheia para fabricar
roo, a combinação da armação dotada da pro-
jecção vertical formando urna mesa superior
e uma mesa inferior; a correia formadora
do enchimento de turno movendo-se em cima
da mesa superior; uma roda de aupporte
para. essa correia, projectando-se da mesa
inferior e rodas destinadas a dar a forma
conveniente á correia, supportadas pela ex-
tremidade da mesa superior e situadas acima
da roda de supporta da correia; substancial-
monte como se descreveu acima e para o fim
especificado

12,em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação da, armação, dotada de uma
projecção vertical que a divide em mesa su-
perior e mesa inferior; a correia formadora
do enchimento de fumo, trabalhando em cima
da mesa superior; o supporta na extremi-
dade da mesa superior, acima da mesa in-
ferior, e rodas destinadas a dar á correia a
fórma conveniente, montadas em eixos ver-
ticaes no mesmo supporta ;

13, um- mecanismo formador de enchi-
mento para machinas de fabricar cigarros,
comprehendendo uma correia, uma roda de
pressao e um dispositivo ajustavel lateral-
mente para curvar a correia sobra as faces
oppostas da roda de pressão, de modo a con-
etituir com esta um mecanismo completo de
formação de enchimento de fumo;

14, em um mecanismo formador de enchi-
mento ou cylindro de fumo para machimas
de fabricar cigarros, a combinaçZo de uma
simples correia curvada erh forma de go-
teira, em meação transversal, e uma roda de
pressão ajustavel lateralmente, que penetra
na goteira assim formada e faz contacto com
seus lados ;

15, em um mecanismo formador de enchi-
meoto de fumo para machinas de fabricar
cigarros, a combinação de uma só correia,
uma roda de pressão acima da mesma correia

' e roldanas destinadas a dar a fôrma conve-
niente á correia que comprime os lados desta
contra os lados da roda de pressão ;

16, em ou mecanismo Xormaimr de enchi-
mento de fumo para machinas de fabricar
cigarros, a combinação de uma só correia ;
uma roda de pressão situada acima da cor-
reia e roldanas lateraes que comprimem a
mesma correia contra os lados da roda de
pressão, assentando essas roldanas em eixos
ajustaveis, como acima descripto ;

17, era uni irecar ismo formador de enchi-
mento para machias de fabricar cigarros, a
combinação da correia; a roda de pressão
vertical e as roldana* 'Moraes destinadas a
dar a fôrma conveniente á correia, achando-se
(*SM roldanas montadas em eixos verterias
supportados excentricamente, per cujo meio
se podem ajustar na direcção da roda de
pressão e na .direcção manta ;

18, em um mecanismo formador de enchi-
mento de fumo, a combinação da correia; a
roda de pressão, as roldanas destinadas a dar
á correia a fôrma conveniente e o supporta
bifurcado, cujos braços constituem supertes
para o eixo horizontal da roda de pressa°, e
stipportes pendentes para os eixos verticaes
das roldanas destinadas a dar a fôrma con-
veniente á correia, substancialmente como se
descreveu acima;

19, em um mecanismo formador de enchi-
mento de fumo, a combinação de uma cor-
reia, um certo numero de rodas de pressão
para comprimir o fumo existente nessa cor-
reia, e rodas formadoras para dar á correia
a fôrma conveniente, substancialmente como
se descreveu acima ;

200, em um mecanismo formador de enchi-
mento de fumo, a combinação de urna cor-
reia; um certo numero de rodas de pressão
tendo peripherias de dimensões transversa.es
diferentes, e meios apropriados para dar á
correia a fórma conveniente ;

210, em um mecanismo formador de en-
chimento de fumo; uma correia ; um certo
numero de rodas de pressão comprimindo o

fumo existente nessa correia, e um numero
cor e.-: pondt 'Ite de par ri óestutfulm ‘i
dar á corroia a forma tA:!Velli .. 1: ,,e. narnpi i -
wildo a saasnia correia sobre as 10aat3 de
pressão respectivas ;

22°, em um mecanismo formador de enchi-
mento de fumo, a combinação de uma correia
de alimentação de fumo, uma roda de pressão
preliminar de peripheria relativamente con-
sideravel, comprimindo o fumo nessa correia;
rodas destinadas a dar á correia a forma
conveniente, cooperando com a roda de pres-
são preliminar ; uma roda de pressão de pe-
ripheria, relativamente estreita, compri-
mindo ulteriormente o fumo na mesma cor-
reia, e um par de rodas destinadas a dar á
correia a fórma conveniente, comprimindo-a
contra a roda de pressão estreita : substan-
cialmente como se descreveu acima ;

230, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de urna correria de ali-
mentação de fumo ; rodas de pressão e for-
madoras, cooperando com a correia para for-
mar o enchimento ou cylindro de fumo, meio
para conduzir o enchimento formado da cor-
reia para o metallisII10 enrolador da morta-
lha, e uma roda de pressão supplementar
comprimindo o enchimento antes de re-
ceber este a mortalha para o fim especid-
cato; 

em combinação com a correia de ali-
mentação de turno e as roldanas de wessão
e formadoras cooperando com o correia para
a formação do enchimento de fumo, a roda
supplementar comprimindo o enchimento
antes de receber este a mortalha e connexões
por cujo meio essa roda de pressão supple-
montar é posta em rotação pela roda forma-
dora do enchimento, substancialmente como
se descreveu acima •

'
251 a combinação da correia formadora do

enchimento de fumo; as rodas de pressão e
a.a rodas destinadas a dar forma conveniente
á correia; cooperando com a mesma correia;
a rodado pressão supplernentar, engrenagens
supportadas pelas rodas de pressão respecti-
vas; uma engrenagem de transmissão pondo
em connexão essas engrenagens de rodas e
hastes articuladas concentricamente relativa-
mente ás rodas de pressão e supportando a
engrenagem de transmissão ;

26a , em combinação com a correia forma-
dora do enchimento de fumo e a roda em
redor da qual alia se move, um entesador da
correia comprehendendo um braço pendente
que oscula em redor do centro da roda; uma
roldana supportada pela extremidade desse
braço e fazendo contacto com a correia, e um
parafuso de ajuste estendendo-se entre o
mesmo braço e uma parte fixa da machina e
que penetra em uma dessas partes: substan-
cialmente como se descreveu acima;

27°, em combinação com uma correia for-
madora de enchimento de fumo, o entesador
da correia composto de um braço pendente
supportado concentricamente em relação á
roda em redor da qual passa a correia; urna
roldana supportada por esse braço e desti-
nada a desviar a correia para entesal-a; uma
escova situada igualmente no mesmo braço,
fazendo contacto com a correia e movida p
intermedio da roldana da correia, e um dis-
positivo de ajuste coaveniente para aquelle
entesador: substancialmente como se descre-
veu acima.

28°, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação com uma roda motora, de
um entesador da correia comprehendendo
um braço suspenso concentricamente em re-
lação ao eixo da roda motora; uma roldana
entesadora supportada por esse braço, e uma
escova igualmente supportada no mesmo
braço, fazendo esta escova contacto corri a
correia para limpai-a e tendo uma con-
flexão de engrenagem com o cylindro ente-
sador de modo a ser posta em movimento
por este ; sendo o dispositivo ajustavel na
direcção da roda motora e na, direcção op-
posta ;

290, em um mecanismo formador de enchi-
Mento de Ptamo, a combinado de uma cor-

reis; um dispositivo cooperando com a
r * ma Cerrtla pal'a lhe dar urna couthrU-
raç:I . n em fôrma de i*oteira e doln:..rirnir
o forno nona, e a placa ~cava remove-
dera e formando ponte, que penetra na go-
teira da correia e conduz o enchimento ou
cylindro de fumo ao mecanismo enrolador
da mortalha ;

300, em urna machina para fabricar cigarros,
a combinação da correia formadora do enchi-
mento de fumo o a placa renovadora coo-
cava e formando ponte, tendo uni fundo
dotado de encaixe ;

31°, em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação da correia formadora
do enchimento de fumo, a placa removedora
°meava e formando ponte, tendo um fundo
dotado de encaixe, e o papal avançando de-
baixo desse fundo e fazendo contacto com o
enchimento de turno pelo encaixe existente
na mesma placa; substacialmente como se
descreveu acima e para o fim especificado;

320, mi um mecanismo para enrolar a
capa de cigarros, a cobi nação de urna fita
ou cadarço eem fim, urna roda motora
para a mesma, e uma roda de pres-
são para assegurar uma connexão mo-
tora entre aquella fita e aquela roda,
achando-se a roda de pressão montada
em um eixo supportado excentricamente,
adjacente a peripheria da mesma roda, sub-
stancialmente como se descreveu acima e
para o fim especificado;

33, em combinação com a fita ou correia e
sua roda motora, o eylindro de pressão e o
supporta para este cylindro, achando-se o
eixo do mesmo cylindro dotado de munhões
excentricos assentando no mesmo supporta,
e tendo um dos mancaes uma bucha no sup-
porta por cujo meio o eixo é susceptivel do
remover pelo supporta, substancialmente
como se descreveu acima;

34, em combinação com a fita enroladora
da mortalha em uma machiais para fabricar
cigarros, a roluana guiador& sobre que passa
a fita e meios para mudar a posição do eixo
dessa roldana guiadora, afim de determinar
a linha de alimentação da mesma fita;

35, em uma machina para fabricar ci-
garros, um mecanismo de ajuste da fita, con-
sistindo em uma roldana sobre que passa a
fita; uru eixo sobre que revolve a roldana e
um dispositivo para ajustar a extremidade
desse eixo de modo a mudar o angulo da rol-
dana, substancialmente como se descreveu
acima;

36, em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação de uma roldana guia-
dera da fita, um eixo para a mesma roldana,
tendo suas extremidades supportadas por ar-
ticulação e de modo movei, rt speetivamente,
e um parafuso de pressão para ajustar a
extremidade movei, substancialmente como
se descreveu acima;

37, em um mecanismo para enrolar a
mortalha, a combinação de uma roldana
sobre que a fita passa separadamente, e
um par de roldanas em redor das quaes a
fita e o papel passam successivamente juntos,
de modo a ficar o papel impelido pela fita,
achando-se ajustavel angularmente a roldana
sobre que a fita passa isoladamente: substan-
cialmente como se descreveu acima ;

38 em uma machio& para fabricar cigar-
ros, um tubo enrolador de mortalha,
tendo um ercaixe em um lado durante parte
de sua extensão, atravessando depois esse
encaixe o tubo e se prolongando de novo
no outro lado, achando-se assim o tubo divi-
dido no plano do cruzamento do encaixe;

39 em uma rnachina para fabricar cigar-
ros, um tubo enrolador de mortalha com-
posto de duas partes, tendo encaixes em
lados oppostos das extremidades respecti-
vas, e os meios para manter as partes re-
spectivas em posição: substancialmente como
se descreveu acima ;

40' em uma mashina para fabricar cigar-
ros, um tubo enrolador de mortalha de duas
partes, dotado de meios para se fixarem as
partes respectivas em posições relativamente
ajustaveis ;
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intercalada entras o eixo de torso e seu
braço de artnivella para obrigar este braço a
se mover cai o eixo

50', a (minbintação da um resorvatorio de
cotia tenda uma cavidade arqueada com um
orifficio de descarga coutrahido verticalmente
e alongado no sentido horizontal, que cor-
responde á configuração do arco da cavidade,
e uma roda applicadora de colla rotativa,
concentrica com a mesma cavidade e que
faz con,acto com aa paredes do orificio de
descarga para receber a cotia pelo mesmo
°riflai° e regular seu escoamento;

51, a combinação dem recipiente de coita
tendo unia cavidade arqueada, com um °ri-
flai° de descarga contrahido verticalmente,
que se estende a pproximadarnente com a ca-
vidade na direcção do arco da eividade e ter-
mina em uma extremidade por uma parede
abrupta e na outra extrair-Madri por uma
pare ht conica,e urna roda applicalora de coita
coneentrica com o arco, que fa,z contacto com
as parados que limitam o orificio de escapa-
mentoas rovol ve em uma ilirecção conveniente
para receber cotia pela extremidade conica
do mesmo °riflai° ;

52', em combinação com um mecanismo de
alimentação de cotia, uru eixo oscillante do-
tado de conn pxões para receber seu movi-
mento de oscillação ; uma manivella situada
luneta eixo, e um cam communican lo movi-
mentos oppostos manivella

53s , em combinação com o reservatorio do
colhi, e o parafuso para expellir a coita, um
dispasitivo para cornmunicar um movimerho
inter mittente a essa parafuso. carnprehon-
dando uma lingueta e roda de lingueta, um
eixo oscillanta supportando uma dessas par-
tas, umn braço de manivella situado nesse
eixo, r i m cam em que trabalha o eixo da
manivella o por cujo meio elle se move p ira
traz e para dea.nte, o meios para por em ro-
tação o mesmo cam

54,, em uma rnachina, para fabricar cigar-
ros, a combinação de um tubo de descarga e
rira dispositivo de separação de cigarros tendo
um movimento corredio vertical em linha
recta relativamente ao tubo, substancia-
menta como se descreveu acima

55^, um dispositivo para aparar os cigar-
ros, consistindo em uni par da facas, e meios
para communicar a estas um movimento re-
lativo °aposto : achando-se os gumes das fil-
e ts dispost.s de modo a convergirem interior-
mente, de tal modo que, pala acção das facas,
não semente o cigarro rica separado, como
lambem suas extremidades se franzem ou con-
densam, de modo a offerecerem pregas ou
ter.m um aspecto dentado ou franzido

55, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação do uma baso corredia no
sentido longitudinal da machina, um tubo
d t descarga montada nessa base, e um me-
caaisino de cortar montado igualmente na
mesma base de modo a se mover com alia e
correndo verticalmento em uma linha recta
rala:tiramento ao tubo de descarga, para o
Ilin PspecifIcado

57, a combinação da base susceptível de
;0 mover horizantalmente, a barra de facas
montada na mesma base e correndo no sen-
tido vertical; projecções estendendo-se para
baixo da m.sma base o da barra de facas, e
um oam dotado de uma face operando hori-
zontalmente e uma face operando vertical-
mente, actuando respectivamente as projec-
çalis da base e da barra da facas;

58", em urna rrachina para fabricar cigar-
ros, a combinação de uma base do moca-
aismo de cortar Rasa istivel de movimonto
vao e vem; o macar ismo de cortar montado
de modo a participar do movimento de vae e
vem da base e tendo um movimento proprio
independente; projeoçõen situadas respectiva-
mente na base e no mectnismo de cortar, e
cama que se prendem nas projecçaes respe-
ctivas a communicarn por seu interrnedio os
movimantos mencionados á base e ao meca-
nismo de corta r;

59% cru um mec t nismo de cortar parama-
chinas de fabricar cigarros, a combinação da
base; a columna situada na mesma base; a

barra da facas susceptivel de movimento do
sala e vem no sentido vertical, trabalhando
na mesma coltimna; uni queixo ou queixos
cortantes supportados pela m asma barra, e
um queixo ou queixos auxiliares, articula-
dos na mesma columna e com os quaes faz
contacto unia peça que se move com a barra
de facas, substancialmente como se descre-
veu acima;

GO', em um mecanismo de cortar para ma-
chinas do fabricar cigarros, a combinação
da base; a columna e o tubo de descarga
montados na mesma base ; a barra do facas
susceptivel de movimento de vae e vem,
montada nessa colurnna.; um queixo cortante
superior fixado na barra de facas e que, pela
acção desta, faz intercepção com a linha de
alimentação do tubo de descarga, um queixo
cortante inferior, arti aulado na mesma co-
luMna e que oscula para cima até o queixo
superior, e projecções situadas nos queixos
respectivos e que op ,ram Tiara fazer com que
os queixos se approximem e se afastem um
do outro, segundo o movimento de vae e vem
da barra

61", em um mecanismo de cortar para ma-
chinas de fabricar cigarros a combinação dos
queixos cortantes moverdo-so em sontido
opposto ; o tubo de descarga intorceptado
pe l os mesmos queixos, para a separação dos
cigarros e meios para as,nstar o tudo de des-
carga, de modo a cranciderern o ponto de
carde o a linha de aliMe 'tacão, substancial-
mente como se descreveu acima

62s, em uma macbina para fabricar cigar-
ros, um descarregador e transportador com-
prehendendo uma correia movei, um tubo do
descarga descarregando-se transversalmente
á mesma correia, e um conducto vertical que
conduz os cigarros provenientes desse tubo a
um ponto situado além da correia e os obriga
a virar, apresentando-se a correia na dir-
ecção opposta áquellaem que se descarregam,
substancallmente cano se doscreveu e.cima;

63°, em umdescarreg:alor e tranaportador
para machinas de fabricar cigaraos, a com-
binação de uma correia, um tubo de das-
cara.a estendendo-se transversalmente á Mes-
ma correia ; um conducto vertical que recebe
os cigarros provenientes desse tubo, esten-
dendo-se o conducto além do lado da correia
e tendo um fundo inclinado para traz na
direcção da mesma correia, e um orificio de,
descarga que entrega os cigarros transve.r-
saltnente sobre a correia, substancialtnanae
como se descreveu acima ;

64°, em uma machina para, fabrica! ci gar-
ros a combinação de um tubo de separação
dotado de movimento de vae e vem e meios
para cortar ou separar os cigarros nos mesmos
tubos ; uru tubo fixo de descarga em que se
projecta o tubo de separação e com que alie
oscula relativamente, sem se remover do
mesmo ; uma correia movendo se transver-
salmente ao tubo de descarga e através da
qual se projecta este tubo, e um conducto
vertical em que o tubo de descarga deita os
cigarros e que vira estes, conduzindo-os era
direcção invertida até a corre , a, e entregan-
do-os sobre esta correia!) , m osição trang

-v assai, como acima descripto.
Rio do Janeiro, 2:1 da maio de l900.—Comn

procuradores, Jules Gdravd, Leclerc & Comp.
- -

ANNUNCIOS
Companhia Typographie a do

Itrazis

93 Ruas tos INVALInoS

Do dia 22 em deante paga-se, em todos os
diar uteis, do meio-dia as 3 horas, no escri-
ptario da companhia, o 18" dividendo á razão
de 6$ por acção ordinaria e 8$ por acção pre-
ferencial,

Rio de Janeiro. 20 da junho de 1900.-0
pro,idente, G. Masswe.

Rio de 'itero	 Nacional — 1900

i•
26/518	 Quarta-feira 20	 DIÁRIO 071FICIAL

	
Junho —1900

41 em unta macbina para fabricar cigar-
ros, a combirisçao do resorvatorio de ciais,
tudo um ciririca) da sabida ,o c nal que parte
do mosmo reservatorimuma roda applicadora
de collam um bloco do val aula tendo um ori-
ficio sobre que opera a roda applicadora de
cotia e com que communica o canal de culla;
substancialmente como se dascreveri acima ;

42, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação do um reservatorio de
cotia, tendo um °riflai° de sakida; uma
roda applicadora de cotia, e um bloco de
valvula tendo um ori !leio com que o canal de
colhi communica e que é ajustavel na di-
recção da roda applicadora e na direcção
opposta ; substancialmente como se descre-
veu acima ;

43, em urna machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um rasorvatorio de
collatendo um marido de sahida conveniente,
um bloco de valvula com um °riflai° ; uma
roda applicalora a que a colhi- é fornecida
pelo mesmo °raleio ; uru encaixe formado no
bloco de vaivula e fazondo intersecção com
siou orificio, e uma lingueta de pressão ajus-
tava], existente nesse encaixe e fazendo con-
tacto com a peripheria da roda applicadora
de cotia;

44, em uma ma-hina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um mecanismo de ap-
pilaria colas. ajustaval. vartical e liorisontal-
mente, o comprehendendo um dispositivo de
alimentrusão de colla ; uni dispositivo de
applicação de celta, eixos motores para esses
disposi tivos.es tendendo-se nas ri i reçõas respe-
ctivas de ajuste .10 mecanismo inteiro, e en-
grenagens espiraes, transita ttindo a força aos
mesmos eixos, por cujo meio suas connexGes
motoras não ficam alteradas pelos ajustes;
substancialmente como se descreveu acima

45, em uma machina para fabricar ci-
garros, um macanismo do ippliaar colhi do-
tado de um parafuso de alimentação e Uma
connexãO elastica para dar volta ao mesmo
'parafuso, por cujo meio cessa do funceionar
()parafuso quando a pressão da alimentação
se aOrna anormal ;

46. em uma machina para fabricar ci-
garros. a combinação de um recipiente de
cotia Uri embolo nesse recipiente, regulado
por um parafuso de alimantação ; uma lin-
gueta e unm roda de linauata para dar volta
ao parafuso do alinientaçãu. e um eixo com-
mnnicando o movimento a asaa lingueta por
intermedio de uma mola ; por cujo moio
qualquer pressão excessiva debaixo do em-
bolo faz ceder a mola e interrotnpe a alimen-
tação: subatancialrnente como se descreveu
acima deralhada.ment e ;

47, em urna machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um recipiente de coita,
um embolo nesse recipiente, regulado por
um parafuso de alimentação; urna lingueta e
uma rodado lingueta para dar volta ao para-
fuso de alimentação; um eixo communicando
o movimento a essa lingueta pelo intermedio
de urna mola, por cujo meio qualquer pressão
excessi Va debaixo do embolo faz ceder a mola
e interrom pe a aliment ição, o meios para
ajustar a tansa° da mesma mola

48", em tiena maehina para fabricar cigar-
ros, a cornbinaasaa do recipiente do coita, o
embolo no interior deste recipiente, actuado
por um parafuso; urna lingueta e uma roda
de lingueta para dar volta ao parafuso; uma
alavanca regulando essa lingueta; um eixo
sobre que se acha montaria a alavanca, e
-uma mola de torsão por cujo intermedio a
mesma alavanca recebe do eixo um movi-
mento de oscillação, substancialmente como
se descreveu acima

49, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um recipiente de colhi;
um embolo expulsor no mesmo recipiente;
um parafuso para impellir o embolo; uma
lingueta e uma roda de lingueta para dar
'solta ao parafuso; urna alavanca actuando
essa lin gueta; um eixo de torsrio dotado de
connexões °Aillantes con ytmierves; um br;1,7o
de manivella n d O HW suporte revol-
vendo nesse eixo e ligado ao mesmo eixo
por meio da hastes, e uma mola de torsão


